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Apontamentos da Semana...

A SEMANA PASSADA fomos alertados à hora de abertura 
dos telejornais, para uma declaração ao País do senhor 
Primeiro-Ministro, Luís Montenegro. Com toda a pompa 
e circunstância, ladeado pela ministra da Administração 
Interna, a ministra da Justiça, as chefi as da PSP, GNR, PJ 
e Sistema de Segurança Interna. No mínimo pode-se 
considerar como lamentável esta iniciativa de efi cácia 
duvidosa do primeiro-ministro, que deixou desconforto 
mesmo em muitos militantes, fez nascer um coro de 
críticas unânimes entre os opositores e foi duramente 
criticada nos media e entre a generalidade dos comenta-
dores. Qualquer português que é confrontado com este 
cenário pensará logo que alguma coisa grave aconteceu 
ou que alguma coisa importante vai ser anunciada. Sobre 
a efi cácia, parece que o objetivo era dar resposta à pro-
palada perceção de insegurança que reina em Portugal. 
Mas os mais desconfi ados hão de pensar que se me vêm 
dizer (por várias vezes) que somos um dos países mais 
seguros do mundo e ao mesmo tempo vêm anunciar com 
solenidade e dramatismo operações policiais em tantos 
bairros, periféricos e até centrais, da capital será porque 
a segurança não é tanta como se diz…  

O anúncio sobre o resultado (nada de muito grave 

foi encontrado) das operações policiais mandadas exe-
cutar pelo governo seria crucial ser feito pelo primeiro-
ministro? O anúncio da aquisição de viaturas para as 
forças de segurança (um ato normal de administração 
pública) justifi ca a convocação de tantas individualida-
des? Sabemos que a razão de toda esta operação, com 
discursos securitários, tem a ver com o querer retirar 
bandeiras ao Chega. Veremos se essa pretensão tem êxito. 
Como escrevia alguém, o que acontece é que a imitação 
é sempre pior que o original.

Se na criminalidade, nos parece exagerado o carimbo 
da perceção de insegurança, justifi ca-se claramente na 
questão da segurança rodoviária e dos peões. A frequência 
com que em Castelo Branco acontecem atropelamentos 
graves em passadeiras, nomeadamente de idosos é grave. 
Cria insegurança.

Ainda ontem, uma senhora, numa avenida da cidade, 
ia sendo atropelada numa passadeira por um veículo em 
excesso de velocidade. Mal refeita do susto, atreveu-se a 
continuar o atravessamento, quando um outro veículo, 
talvez em despique com o primeiro, só não a atropelou 
porque teve o instinto de se lançar para trás. De umas 
nódoas negras da queda e de um valente susto não se 
livrou. Circular nas rotundas é uma aventura. A circular 
como mandam as regras na faixa interior, apanho com 
buzinadelas e gestos feios. Ainda ontem, nos limítro-
fes da cidade, na ultrapassagem de um veículo, tenho 
outro apressado condutor a fazer-me em simultâneo 
a ultrapassagem, usando a faixa de segurança. Refi ro 
estes casos porque aconteceram em dois únicos dias. 
Demasiados condutores a extravasar frustrações e a 
criar insegurança. Que não é perceção, é real. Sugiro à 
autarquia que, perante este retrato, pense urgentemente 
numa campanha de prevenção de atropelamentos. Apesar 
de todo o investimento que já foi feito na segurança de 
peões, esta campanha seria muito útil.

ESCURO
Já não é a primeira vez que Pelourinho alerta para o problema, mas a realidade é que se tem vindo a 
agravar. Castelo Branco é, cada vez mais, uma cidade escura. Senão vejamos. Há ruas em que não fun-
ciona um único ponto de iluminação. A iluminação cénica já pouca funciona, sendo exemplo disso a 
Escadaria para o Céu; a muralha, tanto na Rua Vaz Preto, como na Rua de Santa Maria; a Santa Casa da 
Misericórdia; parte do Tribunal; o antigo Quartel da Devesa. Na Praça 25 de Abril, a escuridão também é 
quase completa, embora lá existam postes de iluminação que não funcionam há muito tempo. A Ponte 
da Carapalha já há muito tempo que não tem iluminação E entre outras situações é desoladora a falta 
de iluminação entre o Largo de São João e a Rua da Mina. Mesmo em ruas onde foi instalada iluminação 
led muitos dos pontos de iluminação já não funcionam. Será que ideia é permitir aos Albicastrenses ver 
as estrelas sem sair da cidade?

João Carlos Antunes

Interioridades
por: António Fontinhas

Contos com bichos lá dentro é o meu se-
gundo livro, que surgiu no seguimento 
de Contos com gente lá dentro, o meu 
primeiro, editado no ano anterior. Quando 
terminei de escrever o Contos com gente 
lá dentro, não tinha qualquer ideia sobre 
o que se poderia seguir. Não tinha sequer 
muito presente se iria escrever um novo 
livro ou se este seria fi lho único. Contudo, 
e ainda no decorrer das apresentações 
feitas ao livro, surgiu-me a vontade de 
continuar a escrever e o desejo de criar, 
de algum modo, um volume dois do pri-
meiro livro. Contudo, iria fazê-lo com uma 
pequena (grande) diferença. Neste livro, 
as personagens principais não iriam ser 
humanas. Desta feita, seriam animais. E, 
ao mesmo tempo que me surgiu a ideia, 
desenhou-se, na minha mente, o títu-
lo que teria esta nova obra: Contos com 
bichos lá dentro. Penso que fi cará claro 
para todos que pedi emprestado o termo 
Bichos à magistral obra Bichos, de Miguel 
Torga, que me inspirou, não só para a 
escolha do título, como para a escrita dos 
próprios contos.
Em Contos com gente lá dentro pretendi 
apresentar uma coleção de histórias que 
explorassem a complexidade das relações 
humanas e a profundidade das experiên-
cias pessoais, usando, para tal, persona-
gens que mais não eram do que pessoas 
comuns, a viver num mundo comum. E 
em Contos com bichos lá dentro?
Os contos de que agora vos falo, tiveram 
como premissa uma máxima atribuída 
a Pitágoras que diz algo como “Os ani-
mais dividem connosco o privilégio de 
ter uma alma”.
Partindo dessa ideia e de questões como 
O que se passa na cabeça dos bichos, 
domésticos ou selvagens? Quais os seus 
sentimentos?, criei uma coletânea de con-
tos que nos apresenta os animais como 
personagens principais, procurando 
responder a estas questões com as suas 
histórias de vida, agindo como seres que 
pensam, sofrem e sentem. Cada conto é 
uma história independente mas todos 
estão unidos por um tema comum: as 
histórias de vida dos animais  e o das 
suas vidas na sua interação com o ser 
humano.
Se em Contos com gente lá dentro se pro-
curava capturar a essência da experiência 
humana, em Contos com bichos lá dentro 
procura-se capturar a essência da experi-
ência animal e a essência da experiência 
entre o homem e o animal.

Estefânia Barroso
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VALTER LEMOS

Já cheira a Guerra mundial… 

Recentemente a Noruega, a Suécia e a Finlândia começaram a 
distribuir panfletos à população sobre como reagir “se a crise ou a 
guerra vier”. No Reino Unido o chefe do estado maior do exército 
avisou os responsáveis políticos que devem mobilizar a nação 
para se preparar para uma guerra com a Rússia. Na Alemanha 
o ministro da defesa Boris Pistorius diz que a Alemanha deve 
acelerar o desenvolvimento das suas capacidades militares e 
está em curso um plano de mapeamento de estações de metro e 
comboio, parques de estacionamento e edifícios públicos para 
usar como bunkers pela população em caso de guerra. 

Putin alargou claramente o âmbito do conflito ao incluir 
os soldados norte-coreanos, em grande número, no teatro de 
guerra, dando início ao que parece ser uma espécie de novo 
“bloco militar” de oposição à Nato.

Tudo isto parecem ser sinais de preparação para a guerra. 
Na verdade, a agitação política e militar que se vive na Europa 

e no médio-oriente tem vindo a crescer constantemente e não 
parece dar sinais de esvaziamento. Desde a invasão da Ucrânia 
pela Rússia que a tão glosada “escalada militar” tem vindo a 
acontecer. Os russos não recuam no seu intento de aniquilar a 
Ucrânia e a Europa e os EUA têm vindo a envolver-se cada vez 
mais escalando a resposta à agressão. Putin ameaça dizendo 
que quem ajudar a Ucrânia também será atacado e aprova 
legislação para alargar o uso de armas nucleares.

No Médio-oriente o belicismo de Israel e do Irão e seus 
aliados parece inesgotável e o envolvimento da Rússia e dos 
EUA é cada vez mais intenso. Dir-se-á que foi alcançado um 
cessar-fogo no Líbano, mas logo Netanyahu veio dizer que 
Israel pode agora “concentrar-se na ameaça iraniana”. Um 
novo ataque do Irão a Israel que consequências poderá trazer? 

Necessariamente outro passo na escalada bélica. Mas, mesmo 
que no Líbano haja um aquietamento, a Síria mostra já nova 
agitação, com a Rússia a intervir e a bombardear Alepo. E a 
Síria faz fronteira com o Líbano e Israel já quebrou a cessar-
fogo bombardeando o Hezbollah, porque este estaria a passar 
armas da Síria para o Líbano.

Podemos usufruir de uma imersão total na República Sereníssima, 
graças à extraordinária exposição Veneza em Festa – de Canaletto 
a Guardi, do Museu Calouste Gulbenkian com o apoio da cole-
ção Thyssen. Sentem-se os tempos heroicos e o seu ambiente, 
através do olhar dos maiores pintores que eternizaram a cidade 
que inspirou John Ruskin: “Veneza jaz ainda perante o nosso 
olhar como era no período final da decadência: um fantasma 
nas areias do mar, tão frágil, tão silenciosa, tão despojada de 
tudo exceto da sua beleza, que por vezes, ao contemplarmos o 
seu lânguido reflexo na laguna, nos perguntamos, quase como 
se fosse uma miragem, qual a cidade, qual a sua sombra”. Ali 
está tudo. 

A pintura veneziana do século XVIII, Giovanni Antonio Ca-
nal, conhecido por Canaletto, Francesco Guardi, Gianbattista 
Tiepolo, todos. As célebres vedute juntam ao quotidiano da urbe 
deliciosos pormenores miniaturais com a magia das festivida-
des. A perspetiva converge para a Basílica de S. Marcos e para 
a verticalidade do campanário, cuja impressionante torre se 
antepõe parcialmente ao palácio ducal, que depois encontramos. 
As diagonais convergentes definem o desenho rigoroso dos edi-
fícios. O Bucentauro, a barca do sol, dirige-se, na representação 
de Canaletto, ao Lido, à Igreja de S. Nicolau, onde o Patriarca 
abençoará o anel trazido pelo Doge. Sob o efeito glorioso da 
genial pintura, deixamo-nos deslumbrar pelo modelo, da au-
toria dos mais autênticos artesãos venezianos, simbolizando a 
magnitude da criatividade, na galera que transportava o Doge na 

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS 

a maGia de VeneZa em liSBOa

grande festa da Quinta-feira de Ascensão, para celebrar a união 
sagrada da cidade com o mar. Vem a memória a destruição feita 
pelas forças de Napoleão, ávidas de destruir a lembrança de um 
tempo glorioso. E é essa ligação, como meio de encontro com 
outros povos, que une os dois Patriarcados europeus de rito 
latino – Veneza e Lisboa. Afinal, o mais belo quadro é a própria 
cidade, como disse Goethe. 

A cidade exprime a sua grandeza na intensidade das suas 
festas. O Carnaval veneziano, de columbinas e arlequins, máscaras 
e plumas, veludos e damascos, sedas finas e preciosas rendas, 
era uma atração dominante no Grand Tour dos viajantes cul-
tos, na aprendizagem civilizada das grandes viagens. E o nosso 
Infante D. Pedro das Sete Partidas, ao trazer para a corte portu-
guesa o célebre livro do veneziano Marco Polo sobre a viagem 
até à China e às Índias, lançou o poderoso germe da aventura 
dos mares. Piazetta, Longhi, Marieschi e Bellotto juntam-se 
aos sublimes Canaletto e Francesco Guardi na observação da 
intimidade e da frescura de Veneza, enquanto metrópole artís-
tica e cidade mágica. E Luísa Sampaio, curadora da exposição, 
pôs o melhor do seu saber nesta mostra exemplar. O poderoso 
grupo escultórico de Eneias transportando seu pai Anquises e 
os Penates, seguido pelo filho Ascânio, evoca o gosto requintado 
de Calouste Gulbenkian, que tinha esta obra, representativa da 
vida e da História, em lugar de honra na sua casa parisiense da 
Avenue Iéna. E a Eneida está bem presente em Camões. Mas o 
colecionador tinha um amor especial por Veneza e por Francesco 
Guardi. Nenhum outro pintor está tão bem representado na sua 
coleção como este – e tal é suficiente para provar a preferência 

Mas, para além destas guerras declaradas outras parecem 
estar a eclodir ou mesmo já estão a acontecer. O caso de Taiwan 
gera cada vez mais preocupações, com a China a realizar exer-
cícios militares simulando um cenário de guerra e deixando 
Taiwan completamente isolada do mundo.

Por outro lado, vamos tendo notícias de acontecimentos 
que alguns políticos e especialistas associam a uma “guerra 
híbrida” que já estará a ter lugar entre o ocidente e a Rússia e 
os seus aliados. Cortes de cabos submarinos no mar Báltico, 
drones a sobrevoar bases americanas no Reino Unido, queda 
de avião na Lituânia, interferência nos comboios da Chéquia 
são exemplos de acontecimentos que serão já episódios dessa 
“guerra híbrida”. O chefe dos serviços secretos britânicos fala 
numa rede de sabotagem para semear a instabilidade na Europa 
e criar o caos.

Mas, como irão desenvolver-se estes acontecimentos em 
2025? Não parece que a Rússia tenha capacidade para desenvol-
ver uma guerra convencional com a Nato. Mesmo com o apoio 
da Coreia do Norte. Significaria abrir uma frente de combate 
ao longo de toda a sua fronteira e isso parece impossível de 
sustentar. Em termos imediatos também não parece provável 
que Putin possa fazer o “movimento fatal” que seria o uso de 
armamento nuclear. O próprio Putin já disse que o medo do 
extermínio mútuo sempre conteve os atores internacionais e 
travou as potências militares. Afinal, como dizia a canção de 
Sting, os russos, como os outros, acrescentamos nós, também 
amam os seus filhos.

Mas a escalada da guerra, quer nos palcos geográficos em 
que está a ocorrer, quer na dimensão cibernética, vai continuar. 
E isso provoca a incerteza sobre o efeito dos passos seguintes. 
O fim que todos tememos não parece provável, mas, afinal, 
também vai parecendo, cada vez menos improvável.

pela vivacidade, dinamismo e esplendor das obras do artista 
de setecentos, sobre quem Gulbenkian disse: “Sou um grande 
admirador do Mestre”.

“O fim que 
todos tememos 
não parece 
provável, 
mas, afinal, 
também vai 
parecendo, 
cada vez menos 
improvável…

“O Carnaval veneziano, 
de columbinas e arlequins, 
máscaras e plumas, 
veludos e damascos, sedas 
finas e preciosas rendas, 
era uma atração 
dominante no Grand Tour 
dos viajantes cultos, na 
aprendizagem civilizada 
das grandes viagens
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Castelo Branco
HELENA FILIPE MARUJO

NOTÁRIA
EXTRATO

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que foi 
lavrada, no dia vinte e seis de novembro de dois mil e vinte e quatro, 
neste Cartório Notarial em Castelo Branco, a cargo da notária Helena 
Luís Rosa Filipe Marujo, no livro de notas para escrituras diversas 
número vinte e sete - H, com início a folhas quarenta e sete, escritura 
de justificação pela qual NUNO MIGUEL DOMINGOS MARQUES, 
solteiro, maior, natural da freguesia de São Jorge da Beira, concelho 
da Covilhã, residente na Rua Padre Zé, lote 53, 3.º direito, Aldeia de 
Joanes, na união de freguesias de Fundão, Valverde, Donas, Aldeia 
de Joanes e Aldeia Nova do Cabo, concelho do Fundão, declarou ser 
dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, dos seguintes 
prédios, ambos na freguesia de Vale da Senhora da Póvoa, concelho 
de Penamacor: Um. Prédio rústico, sito ou denominado, “Fonte 
Inteira”, descrito na Conservatória do Registo Predial de Penamacor 
sob o número cento e trinta e nove - Vale da Senhora da Póvoa, com 
aquisição registada em comum e sem determinação de parte ou direito 
pela apresentação dois de três de novembro de mil novecentos e oitenta 
e sete, a favor de, António de Andrade Pissarra Lopes Dias, casado 
com Virgínia Graça de Matos Gouveia, no regime da comunhão de 
adquiridos, Jaime Pissarra Lopes Dias, divorciado, Maria de Lurdes 
Pissarra Lopes Dias, viúva e Maria Emília de Andrade Pissarra Lopes 
Dias ou Maria Emília de Andrade Pissarra Lopes Dias Gamboa Peixoto 
e marido António Godinho de Gamboa Peixoto, casados no regime 
da comunhão geral de bens, inscrito na matriz sob o artigo 204 da 
secção I; Dois. Prédio rústico, sito ou denominado “Pião ou Brejos”, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Penamacor sob o 
número sessenta e três - Vale da Senhora da Póvoa, com aquisição 
registada em comum e sem determinação de parte ou direito pela 
apresentação um de dois de novembro de mil novecentos e oitenta 
e sete, a favor de, António de Andrade Pissarra Lopes Dias, casado 
com Virgínia Graça de Matos Gouveia, no regime da comunhão de 
adquiridos, Jaime Pissarra Lopes Dias, divorciado, Maria de Lurdes 
Pissarra Lopes Dias, viúva e Maria Emília de Andrade Pissarra Lo-
pes Dias ou Maria Emília de Andrade Pissarra Lopes Dias Gamboa 
Peixoto e marido António Godinho de Gamboa Peixoto, casados no 
regime da comunhão geral de bens inscrito na matriz sob o artigo 
13 da secção H. Mais declarou que é o único dono, legítimo e atual 
possuidor dos identificados prédios, por os haver adquirido no ano de 
mil novecentos e noventa e dois, data em que vieram ao seu domínio 
e posse, por doação meramente verbal de seus avós paternos, João 
José Marques e Maria Augusta, que por sua vez, os haviam adquirido 
por compra meramente verbal aos titulares inscritos, no ano de mil 
novecentos e oitenta e nove. 

Castelo Branco, 26 de novembro de 2024.
A Notária, Helena Luís Rosa Filipe Marujo

CONVOCATÓRIA
Nos termos do artº 22º dos Estatutos, convoco a Assembleia 

Geral da MEIMOACOOP para uma reunião ordinária a ter lugar 
na Residencial Sénior, Quinta do Cascalhal em Vale da Senhora 
da Póvoa, no próximo dia 14 de Dezembro de 2024, pelas 10h30, 
com a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Período antes da ordem do dia;
2 - Apreciação, discussão e votação do Plano de Actividades 

e Orçamento para o ano de 2025;
3 - Outros assuntos postos na reunião;

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade 
dos Sócios a Assembleia reunirá, uma hora depois, com qualquer 
número de presenças.

Meimoa, 30 de Novembro de 2024.
O Presidente da Assembleia Geral

Orlando Dias Gonçalves

Estrada Nacional 233, 70 - 6090-385 Meimoa

SolicitadoreS

Castelo Branco
HELENA FILIPE MARUJO

NOTÁRIA
EXTRATO

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que foi lavra-
da, no dia três de dezembro de dois mil e vinte e quatro, neste Cartório 
Notarial em Castelo Branco, a cargo da notária Helena Luís Rosa 
Filipe Marujo, no livro de notas para escrituras diversas número vinte e 
sete - H, com início a folhas cinquenta e nove, escritura de justificação 
pela qual ADOZINDA SOARES BARREIROS CABANAS, viúva, 
natural da freguesia de Meimoa, concelho de Penamacor, onde é 
residente na Rua da Igreja, declarou ser dona e legítima possuidora, 
com exclusão de outrem, dos seguintes prédios, todos na freguesia 
da Meimoa, concelho de Penamacor, todos não descritos na Con-
servatória do Registo Predial de Penamacor: Um. Prédio urbano 
sito em Rua do Comendador, número 39, Estrada Nacional 233, no 
lugar de Meimoa, composto de edifício de dois andares, destinado a 
habitação, com a superfície coberta de vinte e oito metros quadrados, 
a confrontar de norte e sul com Rua Pública, de nascente com José 
Leitão Afonso e de poente com Francisco Soares Namorado, inscrito 
na matriz predial urbana sob o artigo 173; Dois. Prédio urbano sito 
em Rua da Igreja, no lugar Meimoa, composto de edifício de edifício 
de rés do chão, destinado a habitação, com a superfície coberta de 
vinte metros quadrados, a confrontar de norte e poente com Rua 
Pública e de sul e nascente com Francisco dos Santos, inscrito na 
matriz predial urbana sob o artigo 181; Três. Prédio rústico sito ou 
denominado “Cascalhos”, composto de olival e cultura arvense em 
olival, com a área de mil setecentos e sessenta metros quadrados, a 

confrontar de norte com herdeiros de Virgílio Bento, de sul com Vital 
Baleia Patrão, de nascente com caminho público e de poente com 
Maria do Céu Pereira Bento, inscrito na matriz predial rústica cadastral 
sob o artigo 230 da secção T; Quatro. Prédio rústico sito ou denomi-
nado “S. Domingos”, composto de cultura arvense, oliveiras e mato, 
com a área de onze mil setecentos e sessenta metros quadrados, a 
confrontar de norte com herdeiros de Manuel Vicente Cerdeira, de sul 
com David Jorge Pires Teixeira, de nascente com Estado Português e 
de poente com João Jorge Romão Cabanas, inscrito na matriz predial 
rústica cadastral sob o artigo 7 da secção T; Cinco. Prédio rústico 
sito ou denominado “Pombal”, composto de cultura arvense, com a 
área de oito mil trezentos e vinte metros quadrados, a confrontar de 
norte e sul com caminho público, de nascente com Ana Rosa Vicente 
Loureiro e de poente com Filomena Maria Dias Cabanas Gaspar, 
inscrito na matriz predial rústica cadastral sob o artigo 35 da secção T; 
Seis. Prédio rústico sito ou denominado “Santo André”, composto de 
souto manso e pinhal, com a área de quatro mil e seiscentos metros 
quadrados, a confrontar de norte e poente com Adriano Cerdeira Amaro 
e de sul e nascente com Júlio Antunes Alves, inscrito na matriz predial 
rústica cadastral sob o artigo 37 da secção AE. Mais declarou que é a 
única dona, legítima e atual possuidora dos identificados prédios, por 
os haver adquirido em data que não sabe precisar, mas que foi com 
toda a certeza no início do ano de mil novecentos e oitenta e cinco 
por partilhas meramente verbais por óbito de seu marido, Benedito 
Soares Cabanas, falecido a dezasseis de novembro de mil novecentos 
e oitenta e quatro.

Castelo Branco, 03 de dezembro de 2024.
A Notária, Helena Luís Rosa Filipe Marujo

comando distrital de castelo branco

Até 31 de outubro PSP 
fez 207 detenções
O Comando Distrital de Cas-
telo Branco de Castelo Branco, 
que comemorou na passada 
sexta-feira, 28 de novembro, 
o 141.º aniversário, realizou, 
entre 1 de janeiro e 31 de ou-
tubro, 207 detenções, das quais 
103 por condução com uma 
taxa de álcool igual ou superior 
a 1,2 gr./l., 32 por condução 
sem habilitação legal, duas pro 
tráfico de droga, quatro por 
posse de arma proibida e 66 
por outros crimes.

No âmbito do Modelo In-
tegrado de Policiamento de 
Proximidade foram dinamiza-
das 128 ações de sensibilização 
escolar, foram contactados e 
acompanhados 1.847 ido-
sos e realizadas 55 ações de 
sensibilização de prevenção 
criminal.

No que respeita à investi-
gação criminal, foram conclu-

A Polícia de Segurança Pública 
(PSP) deteve, em Castelo Bran-

ídos 739 inquéritos criminais e 
foram constituídos 409 argui-
dos pela prática de crimes.

No mesmo período foram 
cumpridos 53 mandados de 
detenção, assim como 1.285 
notificações.

Por outro lado realizaram-
se 231 operações de fiscalização 
rodoviária, sendo fiscalizados 

2.872 condutores. Realizados 
1.436 testes de alcoolémia e 
levantados 4.123 autos de con-
traordenação.

Até dia 31 de outubro a 
PSP efetuou 128 ações de fis-
calização de armas e explo-
sivos, realizou nove ações de 
formação do Curso de Forma-
ção Técnica e Cívica (CFTC) e 

Curso de Atualização Técnica 
e Cívica (CATC), levantou 161 
autos de contraordenação, 
foram peritadas 230 armas e 
munições, recebeu 587 armas 
a favor do Estado, os processos 
de licenciamento Sistema de 
Gestão de (SIGAE) foram 2.565 
e desenvolvidos 80 processos 
no portal SEROline.

Dois detidos 
por condução 
sob influência 
de álcool
A Polícia de Segurança Pública 
(PSP) deteve, na Covilhã, dois 
homens, de 33 e 34 anos, resi-
dentes na Covilhã, por condução 
sob influência de álcool. Sub-
metidos ao teste de alcoolemia, 
acusaram, respetivamente, a 

TAS de 1,36 gr./l. e 1,39 gr./l..
Foram constituídos arguidos 

e notificados para comparecer 
em Tribunal para julgamento 
em Processo Sumário, tendo 
ficado sujeitos a Termo de Iden-
tidade e Residência.

Homem detido por 
morte e maus tratos de 
animal de companhia

co, um homem, de 64 anos, re-
sidente em Castelo Branco, por 
morte e maus tratos de animal 
de companhia. Foi constituído 
arguido e notificado para com-
parecer em Tribunal para julga-
mento em Processo Sumário, 
tendo ficado sujeito a Termo de 
Identidade e Residência.

A maioria das detenções foi por condução com taxa de álcool elevada



António tAvAres

Editorial

A idade de reforma em 
Portugal não para de subir 
a um ritmo alucinante. Se 
até ao final deste ano essa 
idade está nos 66 anos e 
quatro meses, no próximo 
dará um salto para os 66 
anos e sete meses, ou seja, 
mais três meses. Isto, en-
quanto em 2026 dará mais 
um salto de dois meses, 
ao subir para os 66 anos e 
nove meses.

De registar, também, 
que no próximo ano o 
corte nas pensões ante-
cipadas será de 16,9 por 
cento, quando este ano é 
de 15,8 por cento. A isto 
há ainda a acrescentar 
uma penalização de 0,5 
por cento por cada mês 
que falta para a reforma, 
caso se trate de uma saída 
voluntária.

Ou seja, cada vez a re-
forma chega cada vez mais 
tarde, o que resulta do au-
mento da esperança média 
de vida. Mas se é verdade 
que cada vez se vive até 
mais tarde, também não 
deixa de ser verdade que a 
qualidade de vida é menor, 
quer seja pelos problemas 
de saúde relacionados 
com idade, quer pelos bai-
xos valores das reformas, 
entre outros.

Resumindo e con-
cluindo, para quem con-
segue atingir a idade de 
reforma, na maioria dos 
casos será pouca a vita-
lidade para gozar algum 
descanso depois de uma 
longa vida de trabalho.

Tudo isto conduz a 
uma conclusão mais que 
óbvia. Portugal não é um 
país para velhos. Mas, 
pior, é que também não 
é um país para crianças 
e jovens, que têm poucas 
perspetivas de futuro. Para 
os mais novos o recurso 
é a emigração, enquanto 
para os mais velhos é a 
sobrevivência.

É este o fado              
português.

Gazeta do Interior, 4 de dezembro de 2024
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As câmaras de Castelo Branco, 
Fundão, Covilhã, Belmonte e 
Guarda assinaram um acordo 
relativo ao Projeto-piloto de 
Mobilidade Integrada da Beira 
Interior, que pretende desenvol-
ver um sistema de mobilidade 
multimodal, combinando vá-
rios serviços de transporte, em 
sintonia com o ordenamento 
do território, assumindo-se 
como uma solução inovadora, 
eficiente e sustentável para a 
mobilidade de pessoas e bens 
na região. 

O acordo foi assinado dia 
26 de novembro, no Terminal 
de Cruzeiros de Lisboa, durante 
uma conferência organizada 
pela Autoridade da Mobilidade 
e dos Transportes (AMT) para 
assinalar o Dia Mundial do 

Acordo AssinAdo no diA mundiAl do trAnsporte sustentável

Castelo Branco integra 
Projeto-Piloto de Mobilidade 
Integrada da Beira Interior
cinco câmaras 
da Beira interior 
integram 
o projeto-piloto 
que se assume 
como uma 
solução inovadora, 
eficiente 
e sustentável

Transporte Sustentável. 
O evento, que reuniu vários 

oradores em diversos painéis, 
teve como objetivo promover 
soluções concretas de mobi-
lidade que minimizem os im-
pactos ambientais, nomeada-
mente a descarbonização do 
setor, possibilitando meios de 
transporte seguros, acessíveis 
e eficientes. 

O presidente da Câmara 
de Castelo Branco, Leopoldo 
Rodrigues, participou na mesa 
redonda do painel Soluções ino-
vadoras, eficientes e sustentáveis 
para a mobilidade nas regiões de 

baixa densidade, que também 
contou com as intervenções de 
Ana Paula Vitorino, presidente 
da AMT; Paulo Borralhinho, 
vice-presidente da Câmara de 
Belmonte; Vítor Pereira, presi-
dente da Câmara da Covilhã; e 
Paulo Fernandes, presidente da 
Câmara do Fundão. 

Sérgio Costa, presidente da 
Câmara da Guarda, não mar-
cou presença, tendo participado 
através de um vídeo, uma vez 
que a Guarda celebrava, naquele 
dia, os 825 anos da atribuição do 
Foral, por Dom Sancho I. 

Leopoldo Rodrigues re-

feriu que o Projeto-Piloto de 
Mobilidade Integrada da Beira 
Interior é “extraordinário”, pois 
“aproxima os territórios e agrega 
a população”, criando “novas 
oportunidades ao nível do En-
sino Superior, da indústria, dos 
serviços públicos e do turismo”, 
potencializando a atratividade 
deste território que “é rico em 
oferta cultural, gastronómica e 
de natureza”. 

O autarca destacou a ne-
cessidade de se mudar men-
talidades e obter um “olhar de 
equidade”, pensando no País 
além de Lisboa. 

Sublinhou a importância 
de valorizar o território da Bei-
ra Interior e entendê-lo como 
uma oportunidade de negócio 
a vários níveis, pois é uma re-
gião “pujante, que investe, faz 
inovação e projeta desenvolvi-
mento”. A este propósito, relem-
brou a “decisão histórica” de se 
conseguir a instalação do novo 
Tribunal Central Administrativo 
em Castelo Branco. 

Focado no Concelho, Leo-
poldo Rodrigues realçou os re-
sultados positivos obtidos com 
a concessão dos transportes por 
parte do Município, tendo-se 
registado “um aumento de 
30 por cento na utilização do 
transporte” neste que é o ter-
ceiro maior concelho do País 
em termos de área. 

Destacou, também, o Trans-
porte a Pedido, serviço flexível 
disponível através de táxis; os 
custos acessíveis dos passes dos 
autocarros, quer urbanos, quer 
entre freguesias; a posição estra-
tégica do Aeródromo Municipal, 
próximo de Espanha e servido 
pela linha do caminho de ferro 
da Beira Baixa e pela A23; e a 
ambição de concluir a ligação 
entre Lisboa e Madrid, com o 
troço entre Alcains, Termas de 
Monfortinho e Moraleja.

O poeta Albicastrense José Guar-
dado Moreira apresenta, no pró-
ximo sábado, 7 de dezembro, 
a partir das 16 horas, no Salão 
Nobre da Santa Casa da Miseri-
córdia de Castelo Branco, o seu 
mais recente livro de poemas A 
Luz Antiga. 

José Guardado Moreira apresenta livro
Segundo o autor, “os poe-

mas reunidos em A Luz Antiga 
são o resultado de uma década 
de intuições poéticas, que de-
correm da constatação de que 
a luz interior provém do atem-
poral, derramando-se a cada 
momento na vasta e imensa 

tapeçaria que a tradição desdo-
brou ao longo dos tempos, nas 
suas várias qualidades e tons, 
sempre renovada mas sempre 
idêntica nos seus profundos 
fundamentos do não-saber, 
que não começa nem acaba, 
fruto das matizes e das circuns-

tâncias, seja de ecos órficos ou 
délficos, herméticos, egípcios ou 
orientais, tal como se expressa 
nos versos em sinais, símbolos 
e silêncios que a si mesmo se 
explicam, falando ao coração e 
à mente de quem esteja dispo-
nível para escutar aquilo que é 

o som do que é indizível”.
A Luz Antiga tem a chan-

cela da Editora Licorne e o 
apoio da Associação do Foral 
de Pedro Alvito, tendo a capa 
sido desenhada pelo arquiteto, 
cenógrafo e pintor José Manuel 
Castanheira.

O programa da Comemora-
ção Camoniana denominada 
Camões, Mito, Figura, Génio 
– 500 Anos do Nascimento e 
Luís de Camões continua esta 
quarta-feira, 4 de dezembro, 
às 18 horas, na Biblioteca Mu-

Comemoração Camoniana continua
nicipal António Salvado, em 
Castelo Branco, com a confe-
rência Camões: face identitária 
da cultura e do povo português, 
com referências ao modo como 
Castelo Branco pode figurar na 
imagética camoniana, que é 

proferida por Manuel Ferro, 
da UC, membro da direção do 
Centro Interuniversitário de 
Estudos Camonianos.

Já na quinta-feira, 5 de 
dezembro, a partir das 17 
horas, Virgílio Dias aborda o 

tema Das edições iniciais d’Os 
Lusíadas à edição anotada de 
2020, que ele anotou, organi-
zou e publicou, volume que 
foi apoiado pela Câmara de 
Castelo Branco e está dispo-
nível na Biblioteca Municipal 

António Salvado.
Antes desta conferência, 

será exibido um vídeo, com 
leituras de poemas de Camões 
por alunos da Escola Básica 
e Secundária de Alcains José 
Sanches.

O acordo foi assinado no Terminal de Cruzeiros de Lisboa
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O Festival de Teatro para Todas 
as Idades FESTTI 24.25, dina-
mizado pela Junta de Freguesia 
de Castelo Branco, começa no 
próximo sábado, 7 de dezem-
bro, e prolonga-se até dia 17 de 
janeiro de 2025.

Assim, no próximo sábado, 7 
de dezembro, a partir das 16h30, 
nos Lentiscais, e no próximo do-
mingo, 8 de dezembro, também 
a partir das 16h30, na Taberna 
Seca, o Váatão Teatro de Castelo 
Branco leva à cena a peça Juro 

A Associação de Colecionis-
mo de Castelo Branco, com o 
apoio da Câmara e da Junta de 
Freguesia de Castelo Branco, 
organiza, no próximo domin-
go, 8 de dezembro, entre as 
nove e as 17 horas, no Mercado 
Municipal de Castelo Branco 
(Praça), a Grande Feira de Na-
tal – Recordar é Alegria.

Os escritores do Concelho de 
Castelo Branco estiveram em 
destaque no Prémio Literário 
Manuel Teixeira Gomes, promo-
vido pela Câmara de Portimão, 
através da Biblioteca Municipal 
Manuel Teixeira Gomes.

O primeiro prémio foi para 
o escritor Alcainense Antímio 
Vieira Damião, com a obra A 
Missão do Póstumo, enquanto 
o segundo lugar foi para o Albi-
castrense José Dias Pies, com a 
obra Vento do Fim, Os Nós no 
Fio de Água.

A apresentação das obras 
vencedoras realiza-se esta 
quarta-feira, 4 de dezembro, no 
contexto das comemorações 
oficiais do Dia da Cidade.

Antímio Damião nasceu 
em Alcains, estudou no Insti-
tuto Politécnico de Portalegre, 
licenciou-se em Filosofia, na 
Universidade Nova de Lisboa e 
frequentou um mestrado tam-
bém em Filosofia, na Univer-
sidade da Beira Interior (UBI). 
Trabalha como desenhador grá-
fico. Editou o conto O Êxodo, 

A Associação Juvenil Ribeiro 
das Perdizes, de Castelo Branco, 
organiza A Tua Festa de Natal, 
no próximo domingo, 8 de de-
zembro, destinada a crianças e 
jovens até aos 14 anos.

O programa começa às 
nove horas, com ma visita do 
Pai Natal ao Bairro Ribeiro das 
Perdizes. Às 15 horas chegam 
os elfos, com animação e pin-

Ribeiro das Perdizes 
tem festa de Natal 
para os mais 
pequenos

turas. O Natal da Mimo Musical 
começa às 15h30 e a partir das 
16h15, é a vez de Na Magia do 
Bosque, com a Poli Produções. 
A partir das 17 horas há mimi-
nhos e surpresas, com A Sacola 
do Pai Natal.

A participação é gratuita, 
sendo que as inscrições devem 
ser feitas até esta quinta-feira, 
5 de dezembro.

Associação 
de Colecionismo 
organiza Grande Feira 
de Natal

A iniciativa pretende que, 
“em simultâneo, haja temá-
ticas diferentes relacionadas 
com o colecionismo e antigui-
dades, como sejam a Feira de 
Antiguidades, no rés do chão 
do Mercado Municipal, e Feira 
do Brinquedo Antigo e de Co-
leção e Feira de Colecionismo, 
no 1.º andar.

O Festival 
vai levar 
o teatro 
não só 
à sede 
de Freguesia 
como às anexas 
de Lentiscais 
e Taberna Seca

de 7 de dezembrO de 2024 a 17 de janeirO de 2025

Festival de Teatro para 
Todas as Idades arranca 
sábado

Que Te Quero Bem.
O programa continua dia 16 

de dezembro, no Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude 
(IPDJ), em Castelo Branco, com 
os Bonecos de Almar, Teatro de 
D. Roberto, a subirem ao pal-
co, às 9h30, 11 horas e 14 horas, 
com O Natal de D. Roberto.

Dia 11de janeiro de 2025, às 
21 horas, na Praça de Camões, 
em Castelo Branco, o Váatão 
apresenta De Dia Não Se Veem 
As Estrelas.

O último espetáculo está 
agendado para dia 17 de janeiro 
de 2025, a partir das 21h30, no 
Cine-Teatro Avenida, em Castelo 

Branco, com o GICC – Teatro 
das Beiras a levar à cena a peça 
A Festa.

Refira-se que todos os es-
petáculos são gratuitos, sendo 
que para a peça de 17 de janeiro 
o bilhete deverá ser levantado 
previamente na bilheteira do 
Cine-Teatro Avenida.

Escritores do Concelho brilham 
no Prémio Literário Manuel 
Teixeira Gomes

na antologia Contos da Língua 
Toda, na Alma Azul, em 2018.

Certo dia, João Póstumo, 
escritor obscuro a braços com 
a sua segunda obra, descobre 
numa livraria que o seu livro por 
escrever já está publicado em seu 
nome e e com o mesmo título. 
Indignado, leva a cabo a missão 
de confrontar o seu misterioso 
homónimo e esclarecer o mal-
entendido, sofrendo, da cidade 
ao campo, uma sequência de 
peripécias absurdas e grotescas, 

descobrindo ainda que, quer na 
ficção, quer na realidade, nem 
tudo parece o que é... A Missão 
o Póstumo é, em traços gerais, 
uma meta-narrativa alegórica 
do ofício da escrita ou, tão-só, 
um livro dento de outro livro. A 
novela tem lugar num mundo 
imaginário e retro-futurista, 
onde as fronteiras entre autor 
e personagem, entre original e 
cópia, entre moderno e arcaico, 
entre liberdade de expressão e 
censura, entre política e religião, 
se esbatem, retratando com isso 
uma parte da condição humana 
deste e doutros tempos.

Já no que se refere à obra de 
José Dias Pires, Vento do Fim, Os 
Nós no Fio de Água é uma longa 
conversa com alguém cujo avô 
foi um leitor iluminado. 

Ele dizia-se um professor 
de filosofia de pavio curto e 
escritor.

O pai fora um talentoso 
fotógrafo amador. Ele era um 
pintor diplomado, de tela for-
matada e poeta. 

Às sextas-feiras, manhã 

cedo, sentava-se sempre no 
mesmo banco. Sentado, viaja-
va com o olhar para reconhecer 
e assinalar o seu mundo. Com 
alguma frequência escondia-se 
por detrás do tempo. Sempre 
fora um incorrigível desenhador 
de sombras e um adivinhador 
de dramas potenciais. Defendia 
a existência de uma conspiração 
contra si que era liderada pela 
vida e pelo fado e, como não era 
homem de fé, acreditava que 
essa teia o haveria de envolver 
até conseguir roubar-lhe todas 
as palavras.

E perguntava-se: vale a pena 
regressar aos lugares onde os 
vestígios da felicidade nos ma-
goam mais do que uma queda 
desamparada no vazio? Que 
recompensa se pode esperar 
de um regresso que desfia, de 
forma dolorosa, os farrapos de 
nós?

Quando partiu, disse ape-
nas: “Até amanhã.”

Uma despedida para sem-
pre: era impossível desfazer os 
nós naquele fio de água.

O Grupo de Danças e Canta-
res da Beira Baixa, da Associa-
ção Cultural e Recreativa As 
Palmeiras, juntamente com a 
Lousarte - Associação Cultu-
ral e Etnográfica da Lousa e o 
Rancho Folclórico da Boidobra, 
organiza, no próximo sábado, 
7 de dezembro, a partir das 
21h30, no Cine-Teatro Aveni-
da, em Castelo Branco, o sarau 
cultural Romarias e Cantares 
aos Santos.

O espetáculo pretende pre-
servar e dar voz a algumas das 
manifestações mais genuínas 
do património oral, com en-
foque nos cantares à Virgem e 
aos Santos de devoção, ento-

Cine-Teatro Avenida 
recebe Romarias 
e Cantares 
aos Santos

ados em romarias e em festas 
populares.

Na Beira Baixa, como em 
todo o País, quase todas as ca-
pelinhas, erguidas por devoção 
ou por falada aparição milagro-
sa, tinham a sua romaria.

A organização recorda que 
“como nos diz Jaime Lopes Dias, 
as romarias figuraram, durante 
séculos, entre os costumes man-
tidos pela tradição, religiosida-
de e devoção do povo. Nestas 
datas consagradas aos santos 
rezava-se, cumpriam-se as pro-
messas, cantava-se, dançava-se 
e renovavam-se os trajes.”

Assim, avança que “o sarau 
cultural pretende apresentar o 
que o povo cantava e, em certos 
casos, ainda canta, e como o 
fazia, sendo um momento de 
partilha e aprendizagem, cele-
brando a história e a devoção e a 
alma populares, trazidas até nós 
pela memória e pela passagem 
dos testemunhos de geração em 
geração, que recolhidos e pre-
servados, serão apresentados 
em palco pelos grupos e ran-
chos participantes, que, nesta 
edição do sarau, se juntam ao 
grupo organizador”.
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A Câmara de Castelo Branco 
adianta, em comunicado, que 
aprovou o Orçamento para 
2025, no valor de 80 milhões 
de euros, na reunião extraor-
dinária realizada na passada 
sexta-feira, 29 de novembro.

A autarquia salienta que 
“se trata de um Orçamento de 
concretização, pois executa os 
projetos que foram desenvol-
vidos ao longo do mandato 
deste executivo municipal, 
liderado pelo presidente Le-
opoldo Rodrigues, e que têm 
em vista a melhoria das condi-
ções de vida dos habitantes do 
Concelho”, adiantando ainda 
que “contempla intervenções 
em áreas importantes como a 
Saúde, Educação, Habitação, 

O SEMPRE – Movimento In-
dependente apresentou, em 
conferência de Imprensa rea-
lizada na passada sexta-feira, 
29 de novembro, as críticas 
ao Orçamento da Câmara de 
Castelo Branco para o próxi-
mo ano, que segundo adian-
tou ascende a 80,4 milhões de 
euros e foi aprovado na sessão 
privada do executivo realiza-
da nesse dia, com três votos 
a favor do Partido Socialista 
(PS), a abstenção do vereador 
eleito pela coligação do Parti-
do Social Democrata/Centro 
Democrático Social – Partido 
Popular/Partido Popular Mo-
nárquico (PSD/CDS-PP/PPM) 
e três votos contra do SEMPRE. 
Documento que agora será dis-
cutido e votado em Assembleia 
Municipal.

Para o SEMPRE, “depois 
de apresentar orçamentos ir-
realistas nos anos anteriores, 
que foram rapidamente objeto 
de revisões, apresentando as 
piores execuções do País e com 
resultados negativos acumu-
lados, achamos que podemos 
caracterizar este orçamento de 
2025 como o Orçamento dos 

AprovAdo em reunião extrAordináriA do executivo

Câmara aprova Orçamento 
de 80 milhões para 2025
A autarquia 
considera-o
um orçamento 
que permite 
executar 
os projetos 
apresentados 
ao longo 
do mandato

Desporto e Cultura, que darão 
um novo impulso à cidade de 
Castelo Branco”, bem como 
que no Orçamento para 2025 
figuram investimentos há mui-
to desejados pela população 
e que o executivo municipal 
considera serem projetos es-
truturantes para o futuro”.

No que respeita as obras 
públicas, entre outras, é 
avançada “a construção de 
Creche na Quinta das Viole-
tas, em Castelo Branco, com 
capacidade para 84 crianças; 

a reabilitação e adaptação de 
edifício para implementação 
da Escola de Chefs/Centro de 
Estudos Gastronómicos, em 
plena Zona Histórica, na Rua 
de Santa Maria; a reconversão 
de edifício de habitação unifa-
miliar para instalação de Uni-
dade de Saúde Familiar, novo 
Centro de Saúde na Avenida 
Nuno Álvares; a construção 
do Centro de Saúde de Alcains, 
no antigo Ciclo Preparatório 
da vila; a construção de pré-
dio de habitação de arrenda-

mento acessível, na Carapalha, 
no âmbito da Estratégia Local 
de Habitação; a recuperação e 
conservação da Igreja de Santa 
Maria do Castelo para instala-
ção do Centro de Interpretação 
Templário, integrada na Ope-
ração de Reabilitação Urbanís-
tica da Zona Histórica”.

No que respeita a infraes-
truturas desportivas e de lazer 
é apontada a construção de 
pavilhão desportivo, colocação 
de relvado no complexo da Pis-
ta de Atletismo e construção de 

bancadas, no espaço comum 
na Zona de Lazer que será 
utilizado pelas associações 
de Futebol e de Atletismo de 
Castelo Branco; elaboração do 
Projeto do Centro de Dinami-
zação Cultural e Desportivo de 
Castelo Branco, Pavilhão Mul-
tiusos preparado para receber 
eventos e com capacidade para 
10 mil pessoas; o concurso de 
ideias para o Vale da Europa, 
(para revitalizar e dar utilidade 
e dinâmica ao espaço”.

Já no referente a vias de 
comunicação é destacada a 
conservação e beneficiação 
do troço de ligação entre a Ro-
tunda da Europa e a EN233 
(Escalos); a conservação e 
beneficiação do troço entre a 
Rotunda da Igreja da Graça e 
a Rotunda do Vale do Romeiro, 
na zona da Mina; a beneficia-
ção e reparação da estrada de 
ligação à Lisga, na Freguesia de 
Sarzedas; a requalificação da 
Rua Estrada de Malpica”.

No comunicado é também 
avançada a construção de par-
ques de estacionamento, na 
“Rua da APPACDM, junto ao 
Hospital; entre a Avenida 1.º 
de Maio e a Rua de São Tiago, 
com capacidade para mais de 

100 carros; a implementação 
de dois parques de estaciona-
mento na Estrada de Malpica, 
no Bairro da Carapalha”.

Já no Aeródromo Munici-
pal é afirmado que avançará 
“a ampliação da Placa de Es-
tacionamento de Aeronaves 
e a iluminação e remarcação 
da sinalização horizontal da 
pista”.

Por outro lado, “na se-
quência da política de apoio 
às famílias e à população mais 
jovem, procurando manter e 
atrair residentes, o Município 
Albicastrense vai continuar 
com o pagamento do valor das 
refeições escolares aos alunos 
do Pré-Escolar e do 1.º Ciclo e 
com o pagamento das creches 
para as crianças que não es-
tejam abrangidas pelo apoio 
do Governo, quer no Ensino 
Público quer no Ensino Priva-
do. Também o projeto Escola a 
Tempo Inteiro vai-se manter no 
próximo ano, com atividades 
de ocupação saudável para as 
crianças e jovens”.

A isto junta ainda que no 
próximo ano, a Câmara “devol-
ve quatro por cento do IRS aos 
munícipes. Um aumento de 0,5 
por cento em relação a 2024”.

SEMPRE crítica e rejeita Orçamento dos erres

erres”. Ou seja, o Orçamento 
“do radical, do recalcado, do 
risível e da resignação”.

E passou a explicar que é 
“radical”, porque “este executivo 
apresenta o maior desequilíbrio 
dentro de todos os orçamen-
tos até agora apresentados. Na 
verdade, a execução na íntegra 
deste orçamento exigiria uma 
diminuição das disponibilida-
des do Município na ordem dos 
23,2 milhões de euros. Ou seja, 
as poupanças do Município 

seriam reduzidas em mais de 
metade”, pelo que “é um orça-
mento despesista, porque man-
tém a intenção de ainda integrar 
cerca de 200 trabalhadores nos 
quadros do Município, em final 
de mandato”.

Por outro lado é “recalca-
do” a partir do momento que 
“estamos perante um plano de 
investimentos que continua 
a contemplar projetos que 
Leopoldo Rodrigues já vem 
falando desde 2021, mas que 

ainda não têm execução. Pior, 
poucos irão ser concluídos em 
2025. Ou seja, temos um man-
dato que iniciou com muitos 
projetos/promessas, mas que 
ao longo dos anos alguns fo-
ram caindo ou mantêm-se ano 
após ano, mas sem os concreti-
zar. Um evidente prejuízo para 
o Concelho, fruto de uma inca-
pacidade e desorientação total. 
Estamos completamente atrás 
do prejuízo”.

Quanto ao “risível” é argu-
mentado que “neste Orçamen-
to chegamos a ter situações 
verdadeiramente surpreen-
dentes, quase anedóticas, mas 
que é verdadeiramente uma 
infeliz constatação daquilo que 
está a acontecer em Castelo 
Branco”.

A título de exemplo é apon-
tado “o caso da Barragem do 
Barbaído que começou por 
constar no orçamento do mu-
nicípio em 2022, depois em 
2023 e 2024 passou a constar 
no orçamento dos Serviços 
Municipalizados e agora, pas-
me-se, regressou ao orçamento 
do município”, o que é visto 
como “desorientação e passa-

do este tempo, sem qualquer 
euro de execução”.

Mas o SEMPRE avan-
ça com outros exemplos ao 
referir-se a “ter a dotação re-
lativamente às ciclovias total-
mente cristalizada desde 2022, 
com uma dotação de 536.086, 
mas sem qualquer execução 
nestes três anos”, assim como 
“ter apresentado o projeto de 
requalificação do Parque de 
Campismo em 2022, mas não 
constar qualquer projeto no 
Orçamento de 2025”, ou ter “ter 
apresentado o plano de requa-
lificação do Mercado Munici-
pal (Praça) que não consta no 
Orçamento para 2025”. 

Já no que respeita à “resig-
nação”, o SEMPRE realça que 
“este é o termo que melhor ca-
racteriza o último orçamento 
deste executivo liderado por 
Leopoldo Rodrigues”, desta-
cando que “a total resignação 
à evidência que o seu impulso 
resultou numa implosão do 
desenvolvimento deste con-
celho. Uma vez que em qua-
tro anos não vai concretizar 
um único projeto relevante e 
diferenciador porque, além 
da evidente incapacidade e 
de apresentar diversas fragi-
lidades, não existe qualquer 
estratégia para prosseguir”.
AT

O Orçamento da Câmara para 2025, de 80 milhões, foi aprovado dia 29 de novembro
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COM

ENTREGAS

AO DOMICÍLIO

O Aeródromo Municipal de 
Castelo Branco recebeu esta 

com conclusão prevista para maio de 2025

Novo hangar do Aeródromo começa 
a ser construído
o novo hangar 
vai servir para 
manutenção e 
desmantelamento 
de aeronaves 
pela empresa 
trmK 
aeronautics

terça-feira, 3 de dezembro, a 
cerimónia de lançamento da 
primeira pedra da construção 
de um novo hangar de manu-
tenção e desmantelamento 
de aeronaves da TRMK Aero-
nautics, empresa parceira da 
Dassault Aviation Business 
Services (DABS).

Com data de conclusão 
para maio de 2025, este projeto 
representa um investimento 
privado de 1.340.750,00 euros 
e o duplicar da atual operação, 
com a possibilidade de fazer, 

em simultâneo, a manutenção 
de dois aviões a jato Falcon e 
executar seis projetos ao ano. 
O que se traduzirá num au-
mento da presença de equipas 
especializadas da DABS em 
Castelo Branco, da necessi-
dade de quadros por parte da 
TRMK Aeronautics e de novas 
oportunidades de formação 
para os alunos do curso de 
Engenharia Aeronáutica.

A empresa TRMK Aero-
nautics iniciou a parceria 
com a DABS no início deste 

ano, num hangar protocolado 
entre a Câmara e o Aeroclu-
be de Castelo Branco, para 
fazer a manutenção a aero-
naves produzidas pela própria 
Dassault Aviation. Na esco-
lha de Castelo Branco pesou 
a centralidade geográfica ao 
nível da Península Ibérica, as 
excelentes acessibilidades, a 
capacidade instalada do Ae-
ródromo e a oportunidade de 
contribuir para o desenvolvi-
mento do setor aeronáutico 
no território.O Aeródromo vai ter um novo hangar
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O Mercadinho de Natal está de 
regresso a Vila Velha de Ródão 
entre a próxima sexta-feira e 
domingo, 6 a 8 de dezembro, e 
conta com a presença de mais 
de 20 expositores dedicados à 
venda de produtos artesanais 
ou regionais, alimentares e não 
alimentares, e atividades para 
toda a família, como ateliês 
de gastronomia e decoração, 
animação musical e infantil e 
exposições.

Promovido pela Câmara 
de Vila Velha de Ródão e pelo 
Centro Municipal de Cultura 
e Desenvolvimento, no âm-
bito do projeto CLDS 5G, o 
Mercadinho de Natal decor-

A marca Terras de Oiro volta a 
apostar no lançamento de uma 
campanha de divulgação dos 
sabores de Vila Velha de Ródão, 
de forma a levar até à mesa de 
Natal de todos os Portugueses, 
onde quer que se encontrem de 
Norte a Sul do País, os produtos 
do setor agroalimentar do Con-
celho de Vila Velha de Ródão.

Este ano, os consumidores 
são desafiados a criar um Cabaz 
de Natal único e recheado de sa-
bores autênticos da região. Para 
isso, têm apenas de selecionar 
os seus produtos favoritos de 
entre um leque variado dispo-
nível na loja on-line, que vai do 
doce ao salgado e inclui artigos 
como o mel, azeite, nozes, vi-
nho, paté de peixe, queijos de 
ovelha e de cabra, presunto ou 
bolaria tradicional.

Vila Velha de Ródão ocupa a 
sétima posição entre os con-
celhos de pequena dimensão 
com maior montante total 
de investimentos aprovados 
ao abrigo do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR). 
Com 30,4 milhões de euros 
aprovados, Ródão é mesmo o 
concelho com maior investi-
mento per capita ao abrigo do 
PRR entre os concelhos que se 
enquadram nesta categoria, o 
que se traduz numa média de 
8.865 euros por habitante.

Os resultados divulgados a 
8 de novembro pela Comissão 
Nacional de Acompanhamen-
to do Plano de Recuperação e 
Resiliência (CNA|PRR) têm em 
conta apenas os beneficiários 
finais entre os 164 municípios 
de pequena dimensão do Con-
tinente e revelam que, destes, 
apenas nove por cento apre-

Os utentes do Centro de Con-
vívio de Sarnadas de Ródão 
voltaram a dar cor à Freguesia, 
através da elaboração de um 
conjunto de árvores de Natal 
especiais e constituídas por flo-
res de tecido elaboradas por ele, 
que foram colocadas em cada 
uma das sete localidades que 
integram esta freguesia do Con-
celho de Vila Velha de Ródão.

A cerimónia de instalação da 
primeira destas árvores de Natal 

Com a presença de mais de 20 expositores

Mercadinho de Natal 
realiza-se sexta-feira, 
sábado e domingo
dinamização 
do comércio local 
com produtos
regionais, 
com música, 
exposições 
e atividades
para toda 
a família

re nas instalações do Centro 
Desportivo Recreativo e de 
Cultura (CDRC) de Vila Velha 
de Ródão e a sua envolvente e 
pretende promover e dinami-
zar o comércio local, contribuir 
para o desenvolvimento das 
artes, ofícios e microempre-
sas artesanais do Concelho e 
revitalizar e consolidar o seu 
tecido produtivo.

O programa começa na 
próxima sexta-feira, 6 de 
dezembro, às 19 horas, com 
uma Parada do Pai Natal e 
Cãominhada, acompanhada 

pela Banda da Sociedade Fi-
larmónica de Educação e Be-
neficência Fratelense, entre a 
Câmara e o CDRC, onde, às 
20 horas, acontece a chegada 
do Pai Natal e a abertura do 
Mercadinho de Natal. Ainda 
nesse dia atua a Filarmónica 
Fratelense e o grupo de per-
cussão Toc&Ródão.

No sábado e no domingo, 7 
e 8 de dezembro, o Mercadinho 
de Natal abre às 14 horas e, nos 
dois dias, os visitantes podem 
assistir às atuações do Coro 
Infantil do Agrupamento de 

Escolas, da Tuna da Academia 
Sénior ou das Modas de Ródão, 
participar em aulas de grupo 
de Zumba e Fitness, aprender 
a fazer decorações de Natal 
ou confecionar filhós, broas 
e receitas de bacalhau ou ver 
exposições de Legos e de Mini 
Presépios. Os mais pequenos 
podem ainda entregar as suas 
cartas ao Pai Natal, que estará 
presente nos três dias do even-
to, e divertir-se nas diferentes 
atividades e insufláveis dis-
poníveis para assegurar o seu 
entretenimento.

Ródão com investimento 
significativo per capita ao abrigo 
do PRR

sentam montantes aprovados 
que superam os 20 milhões 
de euros. 

De entre os municípios que 
integram o top 20, destacam-se 
Mangualde, com cerca de 81,6 
milhões de euros aprovados; 
Oliveira do Hospital, com 46 
milhões de euros; Sines, com 
40,5 milhões de euros; Cons-
tância, com 33,8 milhões de 
euros; Castro Verde, com 33 

milhões de euros; Vila Real 
de Santo António, com 31,7 
milhões de euros; e Vila Velha 
de Ródão, com 30,4 milhões 
de euros.

Ainda segundo a CNA|PRR, 
nestes concelhos, são as em-
presas os principais benefi-
ciários destes investimentos, 
designadamente através das 
Agendas Mobilizadoras, Des-
carbonização, Bioeconomia 

Sustentável ou Hidrogénio e 
Gases Renováveis.

O presidente da Câmara de 
Vila Velha de Ródão, Luís Perei-
ra, realça que “estes são dados 
que nos deixam muito satis-
feitos, já que são reveladores 
do dinamismo e ambição que 
caracterizam o tecido empre-
sarial instalado no Concelho e 
da capacidade da autarquia em 
atrair investimentos privados 
inovadores que contribuam 
decisivamente para a dinâmi-
ca da economia local e para a 
criação emprego”.

Luís pereira adianta que 
neste valor se incluem ainda a 
construção de um novo edifí-
cio para acolher os alunos do 
2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico 
do Agrupamento de Escolas de 
Vila Velha de Ródão e o projeto 
Radar Social, ambos promovi-
dos pela Câmara.

Marca Terras de Oiro 
desafia a criar Cabazes 
de Natal únicos 
e autênticos

As encomendas podem ser 
feitas através da loja on-line Ter-
ras de Oiro, em www.terras 
deoiro.pt, até 12 de dezembro, 
para entregas garantidas até ao 
Natal, ou diretamente no Posto 
de Turismo, na Rua do Porto do 
Tejo, em Vila Velha de Ródão.

Recorde-se que a marca 
Terras de Oiro foi criada pela 
Câmara de Vila Velha de Ródão 
com o objetivo de promover e 
dar notoriedade e valor aos pro-
dutos do Concelho, através da 
criação de uma identidade fa-
cilmente reconhecível e ligada a 
um território. A loja on-line tem 
por base o catálogo da marca 
territorial de Vila Velha de Ródão 
e veio permitir a encomenda 
destes produtos, sendo a sua 
distribuição garantida em todo 
o território nacional.

Centro de Convívio 
de Sarnadas de Ródão 
constrói árvores 
de Natal

realizou-se dia 27 de novembro, 
no exterior do edifício da Junta 
de Freguesia de Sarnadas de Ró-
dão, e contou com a presença 
do presidente da Câmara de Vila 
Velha de Ródão, Luís Pereira, do 
presidente da Junta de Freguesia 
de Sarnadas de Ródão, Vítor de 
Oliveira, entidade que apoiou a 
iniciativa, assim como de um 
grupo de utentes e funcioná-
rios do Centro de Convívio de 
Sarnadas de Ródão.

Será mais que venda de produtos regionais, alimentares e não alimentares
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O Penamacor Vila Madeiro para 
este ano, que decorre entre o 
próximo sábado, 7 de dezembro, 
e 25 de dezembro, já tem o pro-
grama definido. As atividades 
começam no próximo sábado, 
7 de dezembro, às 16 horas, com 
a abertura do Mercado de Natal, 
sendo que às 17 horas é inaugu-
rado o evento Penamacor Vila 
Madeiro, com a inauguração 
da exposição A fortaleza de Pe-
namacor através da arqueologia 
e documentação histórica, no 
Museu Municipal. Entre as 17 e 
as 22 horas há animação itine-
rante e musical com a Banda à 
Boleia, Emanuel Silva com Lois 
& Amigos, Frederico Alves e os 
Amigos do Fole. A partir das 22 
horas, no Recinto da Senhora do 
Incenso, tem lugar a Concentra-
ção do Madeiro, com Quim Bar-
reiros. Pela noite dentro haverá 

A Escola Básica e Secundária 
Pedro da Fonseca comemorou, 
dia 27 de novembro, o Dia da 
Floresta Autóctone. 

Celebrado no passado dia 
23 novembro, foi lançada à co-
munidade escolar, a proposta de 
escolha de árvores autóctones 
a configurar no recinto escolar, 
através de formulário google, 

no próximo sábado

Penamacor Vila Madeiro arranca
serão dias 
preenchidos
com um programa 
muito variado, 
do tradicional
mercado de natal, 
a exposições, 
conferências
e muita música

animação com Emanuel Silva 
com Lois & Amigos, Grupo de 
Cantares do Rancho Folclórico 
de Penamacor, Orquestra Aca-
démica Já B’UBI & Tokuscopus 
e Trovadores da Beira.

No próximo domingo, 8 de 
dezembro, entre as 13 horas e 
as 14h30, há animação com 
Duendes à Solta e as Concer-
tinas de Gouveia. Às 14 horas 
começa um dos momentos 
altos do evento que é o Desfile 
do Madeiro, que conta com a 
presença da Orquestra Acadé-
mica Já B’UBI & Tokuscopus, 
Duendes à Solta, Cangalha do 
Soldadinhos, Concertinas de 
Gouveia, Banda de Pais Natais 

e Mim, Fanfarra 4XX, Grupo de 
Concertinas da Casa do Povo de 
Pinhel. À noite, a partir das 21 
horas, na Tenda Vila Madeiro, re-
aliza-se o espetáculo Uma note 
ao som de Michael Bublé, com a 
convidada especial Rita Guerra. 
A animação continua depois das 
22 horas com Frederico Alves e 
os Amigos do Fole.

Depois, dia 14 de dezembro, 
às 14 horas, há animação com 
os Bombos do Barco. Às 15 ho-
ras, na Tenda Vila Madeiro, é a 
vez da turma juvenil da Escola 
Geração Musical e a partir das 
15h30 atuam os Picadinhos da 
Concertina. Às 16h30, no Con-
vento de Santo António, começa 

o 8.º Encontro de Cantares a Me-
nino, com o Grupo Folclórico e 
Etnográfico de Alfarelos, Grupo 
Típico o Cancioneiro e Castelo 
Branco, Grupo Modas Antigas 
e Rancho Folclórico de Pena-
macor. A animação continua 
depois das 18 horas, com os 
Fanfarrões da Beira e Vira Rádio. 
Na Igreja Matriz, às 21 horas, 
realiza-se o Concerto de Natal, 
com os alunos do Pólo de Pena-
macor e Orquestra Sinfónica da 
Academia de Música e Dança 
do Fundão.

Dia 15 de dezembro às 
14h30, na sala polivalente da 
Junta de Freguesia de Pena-
macor, é apresentado o livro 
Histórias da Minha Aldeia, de 
António Almeida Serrano. Du-
rante a tarde há animação com 
Vira Rádio, As Bonecas de Neve 
Ambientalistas Bloki e Floki. Às 
15h30, na Praça Vila Madeiro, re-
aliza-se o espetáculo Christmas 
Dance, com as alunas da Escola 
Geração Musical. A animação 
continua depois com os Cava-
quinhos Geração Musical, às 18 
horas, na Tenda Vila Madeiro, e 
com os Trovadores da Beira.

 Dia 21 de dezembro, às 10 
horas, começa um passeio pe-
destre com plantação de sobrei-
ros, sendo que a concentração 
é no Terreiro de Santo António. 
A partir das 14 horas há anima-

ção com as Concertinas de S. 
Domingos, Fanfarrões da Beira, 
Gaitas Sirigaitas e Snow Flow 
Beat. Na Tenda Vila Madeiro, às 
16 horas, realiza-se o concerto 
com o coro da Academia Sénior 
de Penamacor. À noite, a partir 
das 22 horas, na Casado Povo 
de Penamacor, realiza-se o Baile 
do Madeiro, com o artista Ema-
nuel Silva e os DJ João Miguens 
e Garret.

Dia 22 de dezembro, na sala 
polivalente da Junta de Freguesia 
de Penamacor, realiza-se a ini-
ciativa À conversa com os doces, 
com receitas de Natal, degusta-
ção e experiências diversas, com 
destaque para as sobremesas de 
Natal e seu património, com o 
chef Marco Santos. Durante a 
tarde há animação com a Banda 
de Natal, quadro de animação 
natalício, Emanuel Silva com 
Lois & Amigos. A partir das 18 
horas, na Tenda Vila Madeiro, 
realiza-se o concerto da Or-
questra Tradicional Cordinhas 
da Beira Baixa, Orfeão de Cas-
telo Branco, Rodrigo Lourenço 
e Raquel Maria, com o maestro 
Alexandre Pontes. A animação 
continua à noite, com Duo 
Musical Diogo Acordeonista e 
Marco Marques e Emanuel Silva 
com Lois & Amigos.

Dia 23 de dezembro, a tarde 
é de animação, com Lôa Trova-

doresca, Concertinas da Gardu-
nha e Orquestra Fun Christmas. 
Às 18 horas, na Tenda Vila Ma-
deiro, começa o Concerto de 
Natal com a Escola de Música 
da Banda Filarmónica da Aldeia 
de João Pires. A animação con-
tinua depois com a Orquestra 
Fun Christmas, Soldadinhos de 
Natal, Duendes Pai Natal, Pica-
dinhos da Concertina e Super 
Rua de Natal. A partir das 22h30, 
na Praça Vila Madeiro, atua o 
Coro Gogospel. Para as 23h59, 
como manda a tradição é ateado 
o Maior Madeiro de Portugal e a 
festa continua pela noite dentro, 
com a Fanfarra Nem Fá Nem 
Fun, Super Rua de Natal, Seres 
do Gelo, Grupo de Concertinas 
Os Foligaitos, Fanfarra 4XX, Os 
Arrebimbas – Concertinas da 
Boidobra.

Dia 24 de dezembro, duran-
te a tarde há animação com 3 
Gnomos e Quarteto Musical.

Dia 25 de dezembro a ani-
mação durante a tarde é asse-
gurada pelo Duo Musical Diogo 
Acordeonista e Marco Marques, 
havendo também animação iti-
nerante com acrobacias e mú-
sica. Às 18 horas, na Tenda Vila 
Madeiro, realiza-se o espetáculo 
de teatro O GPS do Pai Natal. O 
encerramento do Penamacor 
Vila Madeiro está marcado para 
as 19 horas.

Agrupamento de Escolas de Proença comemora 
Dia da Floresta Autóctone

tendo sido as três mais vota-
das o sobreiro, o castanheiro e 
o medronheiro.

São diversas as espécies 
de autóctone mediterrânica e 
atlântica como o Alecrim (Ros-
marinus officinalis); Aveleira 
(Corylus avellana); Azevinho 
(Ilex aquifolium); Azinheira 
(Quercus rotundifolia); Car-

valho-alvarinho (Quercus ro-
bur); Carvalho-negral (Quercus 
pyrenaica); Carvalho-português 
(Quercus faginea); Cerejeira-
brava (Prunus avium); Gil-
bardeira (Ruscus aculeatus); 
Loureiro (Laurus nobilis); Ma-
dressilva (Lonicera sp.); Medro-
nheiro (Arbutus unedo); Murta 
(Myrtus communis); Oliveira 

(Olea europaea var. europaea); 
Pilriteiro (Crataegus monogy-
na); Sobreiro (Quercus suber); 
Sabugueiro (Sanbucus nigra); 
Urze branca (Erica arborea) e 
Zambujeiro (Olea europaea var. 
sylvestris).

Refira-se que a floresta au-
tóctone se caracteriza por pos-
suir uma grande área de árvores 

nativas do próprio território e 
são de extrema importância, 
uma vez que servem como área 
de refúgio e reprodução de um 
grande número de animais, 
importantes para o equilíbrio 
da fauna e flora locais. São tam-
bém mais resistentes a pragas, 
doenças e períodos de seca ou 
chuvas intensas, ajudando por 

isso a manter a fertilidade do 
espaço natural e o equilíbrio 
biológico das paisagens.

Esta iniciativa está inserida 
na participação da Escola Básica 
Pedro da Fonseca no Programa 
Green Cork, coordenado pela 
Equipa Eco Escolas, com o apoio 
da Associação de Estudantes e 
com a comunidade escolar.

O acender do Madeiro é um dos momentos marcantes
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A Câmara de Idanha-a-Nova 
e a Agência para a Integração, 
Migrações e Asilo (AIMA) pro-
tocolaram os termos e condi-
ções de colaboração com vista 
à realização, por parte do Mu-
nicípio, de tarefas de atendi-
mento presencial no âmbito 

O Centro Cultural Raiano, aco-
lheu, dia 19 de novembro, duas 
palestras sobre a importância 
e a necessidade de dar a co-
nhecer às crianças e jovens as 
consequências legais de atos 
considerados abusivos, apre-
sentadas pela advogada Paula 
Varandas.

Às duas sessões assistiram 
os alunos do 3.° Ciclo e do En-
sino Secundário do Agrupa-
mento de Escolas José Silvestre 

A Câmara de Idanha-a-Nova 
promove mais uma edição do 
tradicional Concurso de Pre-
sépios, uma iniciativa aberta a 
escolas, jardins de infância, ins-
tituições, associações e comer-
ciantes de todo o Concelho.

O objetivo é preservar e di-
namizar as tradições de Natal 
do Concelho de Idanha-a-No-
va, promovendo uma vivência 
mais intensa da mensagem 
natalícia e estimulando o es-
pírito criativo da comunidade 
local.

As fichas de inscrição e o 

Idanha-a-Nova, no âmbito 
da Rede Europeia de Cele-
brações da Semana Santa e 
Páscoa, participou, dia 12 de 
novembro, na assembleia geral 
realizada virtualmente, que 
aprovou a adesão de três novos 
municípios.

Crevillente, de Espanha; 
Korcula, da Croácia; e Licodia 
Eubea, da Itália, juntaram-se 
aos 37 municípios já aderentes 
pertencentes a países como 
Croácia, Eslovénia, Malta, 
Itália, Espanha, Portugal e 
Sérvia.

Idanha-a-Nova, Braga, 
Óbidos, Ovar e Santa Maria 
da Feira são os municípios 
portugueses nesta rede que, 
nas palavras do seu presiden-
te, Sérgio Velasco, promove a 
“conservação e divulgação das 
tradições da Semana Santa e 
Páscoa existentes no continen-
te europeu”.

Idanha esteve representa-
da na assembleia pelo inves-
tigador António Catana e por 
Alexandre Gaspar, da Câmara 
de Idanha-a-Nova.

Durante a assembleia, foi 
decidido que o III Congresso 
da Rede Europeia será reali-
zado em Ovar e Santa Maria 
da Feira, entre os dias 8 e 10 
de outubro de 2025.

Este evento, que ocorre de 

A quinta onde está a ser de-
senvolvido o projeto Egitânia, 
em Idanha-a-Velha, recebeu, 
dia 20 de novembro, a visita 
de um grupo de alunos e pro-
fessores do Agrupamento de 
Escolas José Silvestre Ribeiro, 
de Idanha-a-Nova.

A visita realizou-se no 
âmbito do Centro de Apoio à 
Aprendizagem (CAA), do Agru-
pamento de Escolas, através do 
projeto de Artes Visuais Tecer 
o Passado, que explora a lã de 
forma criativa através de ativi-
dades de tecelagem e feltragem. 
Inspirado pelo modo de vida 
pastoril, o projeto também 
aborda a tradição da transu-
mância, que são deslocações 
sazonais de rebanhos que ca-
racterizavam a vida rural.

Na quinta da Egitânia, os 
participantes foram recebidos 

Concurso de Presépios 
tem inscrições 
abertas

regulamento são disponibili-
zados via eletrónica no site ida-
nha.pt e em papel na receção 
dos Paços do Concelho.

As fichas de inscrição de-
verão dar entrada via correios 
eletrónico, em geral@idanha.
pt, ou ser entregues na rece-
ção dos Paços do Concelho 
até ao dia 13 de dezembro, 
durante o horário normal de 
expediente.

No Concurso de Presépios 
2024 são admitidas a concur-
so duas categorias, em que 
cada concorrente poderá par-
ticipar unicamente com um 
presépio.

Assim, há a categoria para 
escolas, jardins de infância e 
creches do Concelho de Ida-
nha-a-Nova e a categoria para 
comerciantes, associações e 
instituições do Concelho de 
Idanha-a-Nova.

A entrega dos prémios está 
prevista para o Dia de Reis, 6 
de janeiro de 2025, no Centro 
Cultural Raiano.

O únicO gabinete aiMa na beira baixa

Câmara celebra 
protocolo com a AIMA
a aiMa 
passa 
a ter gabinete 
de atendimento
presencial em 
idanha-a-nova, 
para
procedimentos
administrativos

dos procedimentos administra-
tivos da competência da AIMA, 
relativos, designadamente, à 
concessão e renovação de au-
torizações de residência.

Este gabinete em Idanha-a-

Nova, é um dos 10 já em fun-
cionamento no País, sendo, até 
à data, o único da Beira Baixa. 
Com um horário das nove às 
13 horas e das 14 às 17 horas, 
no CLAIM de Idanha-a-Nova, 

na Avenida Mouzinho de Albu-
querque, às terças e quintas-
feiras, o gabinete tem uma 
média de atendimentos de 21 
pessoas nos dias em que está 
em funcionamento.

Alunos visitam quinta da Egitânia

por Tiago Lourenço, da Real 
Idanha, empresa responsável 
pela gestão de 195 hectares 
de paisagem agrícola na Bio-
Região de Idanha-a-Nova. Du-
rante a visita guiada, os alunos e 
professores aprenderam sobre 
as práticas sustentáveis aplica-
das na produção de azeite e na 
criação de ovinos, em modo de 

produção biológico.
A experiência contou ain-

da com a presença de Carlos 
Neto de Carvalho, coordenador 
científico do Geopark Naturte-
jo Mundial da UNESCO, e da 
médica veterinária Carolina 
Figueiredo.

O projeto Egitânia destaca-
se pela sua abordagem inovado-

ra, ao contrariar o paradigma da 
monocultura do olival e sugerir 
a sua reconversão em sistemas 
agrossilvopastoris biodiversos. 
A produção de ovinos em sim-
biose com o olival é claramente 
uma evidência disso, e o foco 
principal de desenvolvimento e 
investigação deste projeto.

Além disso, a quinta está 
integrada na Rota Europeia da 
Transumância, uma parceria 
com o Geopark Naturtejo. Nes-
ta propriedade, é desenvolvido 
também um projeto pioneiro 
na área do olivoturismo que 
integra a quinta e as suas esca-
vações arqueológicas, espaços 
museológicos, a restauração 
e o alojamento local, por for-
ma a captar, dinamizar e fixar 
economia local e tornando-o 
transfronteiriço, criando uma 
rede de olivoturismo raiano.

Centro Cultural Raiano recebe
Educar para o Direito

Ribeiro, mas também alguns 
professores, técnicos de ação 

social e escolar, bem como ou-
tros elementos da comunidade 

educativa.
A iniciativa Educar para 

o Direito foi organizada pela 
Câmara de Idanha-a-Nova, 
no âmbito do Programa In-
termunicipal de Promoção 
do Sucesso Escolar (PIPSE), 
em estreita articulação com 
a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) de 
Idanha-a-Nova e a União de 
Freguesias de Idanha-a-Nova 
e Alcafozes.

Idanha participa na 
assembleia geral 
da Rede Europeia da 
Semana Santa e Páscoa

dois em dois anos, tem como 
objetivo aprofundar a dimen-
são europeia deste património, 
comum e diverso. O encontro 
reúne especialistas de diferen-
tes nacionalidades e áreas de 
estudo para contribuir para 
o intercâmbio e cooperação 
científica desta tradição.

Entre outros temas, a reu-
nião também abordou assun-
tos como a aprovação do orça-
mento e plano de trabalho para 
2025, bem como as linhas de 
atuação e ações a serem desen-
volvidas pela Rede e pelo seu 
Comité Científico, dos quais 
os cargos foram recentemente 
renovados sob a coordenação 
do Português Rui Ferreira.

Recorde-se que a Rede 
Europeia de Celebrações da 
Semana Santa e Páscoa, criada 
em 2019, é uma organização 
que trabalha na promoção das 
tradições relacionadas com 
a Semana Santa e a Páscoa, 
salvaguardando, assim, o seu 
rico património. O seu princi-
pal objetivo é contribuir para 
um melhor conhecimento dos 
valores deste vasto legado, 
presente em grande parte da 
Europa. Um legado que com-
bina notáveis diferenças locais 
com uma ampla disseminação 
como elemento comum em 
muitas regiões.
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resultados e Classificações

futebol - lIGA 3 sÉrIe b

12ª Jornada - 30 de novembro Classificação 
 Equipa ................... Pts ....J

1 Belenenses ...............21 .. 12
2 Atlético CP ...............19 .. 12
3 Académica OAF ........19 .. 12
4 1º Dezembro ............18 .. 12
5 Sporting B ................17 .. 12
6 Caldas SC .................17 .. 12
7 U. Santarém .............15 .. 12
8 SC Covilhã................14 ..12
9 FC Oliv. Hospital .......14 .. 12
10 Lusitânia dos Açores ..7 .... 12

Caldas SC 1-2 SC Covilhã
Académica OAF 2-2 Oliv. Hospital
1º Dezembro 3-0 L. dos Açores
Sporting B 3-3 U. Santarém
Belenenses 0-0 Atlético CP

futebol - C. portuGAl sÉrIe C
10ª Jornada - 30 de novembro

Alcains 2-2 Marinhense
Benf. C. Branco 0-1 Peniche
Marialvas 4-1 União 1919
Arronches e Benf. 2-0 FC Alverca B
CD Fátima 0-0 Sp. Pombal
O Elvas 1-0 Pêro Pinheiro
Mortágua FC 1-1 Sertanense

11ª Jornada - 8 de dezembro

Marinhense - Benf. Castelo Branco
Sp. Pombal - Peniche 
União 1919 - Alcains
Sertanense - Marialvas
Pêro Pinheiro - Arronches e Benfica
FC Alverca B - Mortágua FC
CD Fátima - O Elvas

13ª Jornada - 6 de dezembro

Atlético CP - Sporting B
07/12 L. dos Açores - Belenenses
FC Oliv. Hospital - Caldas SC
08/12 SC Covilhã - 1º Dezembro
U. Santarém - Académica OAF

Classificação 
 Equipa .....................Pts ...J

1 O Elvas ..................... 25 . 10
2 Arronches e Benfica.... 19 . 10
3 Peniche ..................... 19 . 10
4 CD Fátima ................. 16 . 10
5 FC Alverca B .............. 15 . 10
6 Marinhense ............... 14 . 10
7 Marialvas .................. 14 . 10
8 União 1919 .............. 12 . 10
9 Sp. Pombal ................ 12 . 10
10 Mortágua FC .............. 11 . 10
11 Benf. Castelo Branco ..10 .10
12 Alcains ......................9 ...10
13 Pêro Pinheiro ............. 7 ... 10
14 Sertanense ................6 ...10

futebol - DIstrItAl 1ª fAse

11ª Jornada - 1 de dezembro

Águias do Moradal 2-0 Pedrógão
Atalaia do Campo 1-1 Ac. Fundão
Vit. Sernache 5-3 ADC Proença
Idanhense 5-0 UD Belmonte

Classificação 
 Equipa .....................Pts ...J

1 Vit. Sernache .............27 ...9
2 Ac. Fundão ................20 .10
3 Águias do Moradal ......20 .10
4 Idanhense ..................18 .10
5 Pedrógão ...................17 .10
6 Atalaia do Campo .......12 .10
7 ADC Proença-a-Nova ..5 ...10
8 Vila Velha de Ródão ...4 .....9
9 UD Belmonte .............2 ...10

12ª Jornada - 8 de dezembro

Vila V. de Ródão - Atalaia do Campo
UD Belmonte - Vit. Sernache
Pedrógão - Idanhense
Ac. Fundão - Águias do Moradal

futsAl - I lIGA
1ª Jornada

29/12 Eléctrico - ADCR Caxinas

Classificação 
 Equipa .....................Pts ...J

1 Benfica ...................... 22 ... 8
2 Sporting ..................... 19 ... 7
3 Leões Porto Salvo ....... 14 ... 8
4 SC Braga ................... 12 ... 6
5 AD Fundão ................12 ...8
6 Quinta dos Lombos ..... 11 ... 8
7 Eléctrico..................... 9 ..... 6
8 Torreense ................... 7 ..... 8
9 ADCR Caxinas ............ 7 ..... 7
10 Lusitânia dos Açores ... 5 ..... 6
11 Dínamo Sanjoanense .. 5 ..... 8
12 Ferreira do Zêzere ....... 3 ..... 8

7ª Jornada

07/01 Lus. dos Açores - SC Braga

8ª Jornada - 30 de novembro

Dínamo Sanj. 1-3 ADCR Caxinas
Ferreira do Zêzere 2-5 Benfica
Qta dos Lombos 5-1 AD Fundão
Leões Porto Salvo 6-2 Torreense
04/12 SC Braga - Eléctrico
Sporting - L. dos Açores

futsAl - tAçA De portuGAl
3ª Eliminatória - 30 de novembro

ACD Ladoeiro 5-0 Arsenal Maia
Mendiga 4-3 B. Boa Esperança

futsAl - II DIv. - 1ª fAse - sÉrIe b
7ª Jornada - 23 de novembro

SC Barbarense 4-3 Portimonense
UPVN 5-6 Belenenses
Burinhosa 3-3 CF Sassoeiros
ADR Retaxo 2-4 ACD Ladoeiro
Leões P. Salvo B 4-4 AMSAC
CS São João 3-1 B. B. Esperança

Classificação 
 Equipa .....................Pts ...J

1 Belenenses................. 17 ... 7
2 CS São João ............... 14 ... 7
3 Portimonense ............. 13 ... 7
4 UPVN ........................ 13 ... 7
5 CF Sassoeiros ............. 12 ... 7
6 AMSAC ...................... 10 ... 7
7 Bairro Boa Esperança .10 ...7
8 Burinhosa .................. 9 ..... 7
9 Leões Porto Salvo B .... 8 ..... 7
10 ACD Ladoeiro .............5 .....7
11 SC Barbarense ........... 4 ..... 7
12 ADR Retaxo ...............1 .....7

8ª Jornada - 7 de dezembro

CF Sassoeiros - SC Barbarense
Portimonense - ADR Retaxo
ACD Ladoeiro - Leões P. Salvo B
B. Boa Esperança - Burinhosa
AMSAC - UPVN
Belenenses - CS São João

futsAl - III DIv. - 1ª fAse - sÉrIe b

1ª Jornada

11/12 Saavedra Guedes - ABC Nelas

Classificação 
 Equipa .....................Pts ...J

1 Viseu 2001 ................ 18 ... 6
2 Amarense .................. 15 ... 6
3 Saavedra Guedes ........ 13 ... 5
4 Mendiga .................... 12 ... 6
5 GD Beira Ria .............. 10 ... 6
6 ABC Nelas ................. 9 ..... 5
7 Lobitos Futsal ............. 7 ..... 6
8 Penamacorense ..........5 .....6
9 NSCP Pombal ............ 4 ..... 6
10 Vilaverdense ............... 4 ..... 6
11 Arnal ......................... 3 ..... 6
12 CS Évora de Alcobaça . 1 ..... 6

6ª Jornada - 23 de novembro

Vilaverdense 0-7 Viseu 2001
Amarense 5-3 GD Beira Ria
CS Évora de Alc. 2-4 Mendiga
Lobitos Futsal 5-2 ABC Nelas
NSCP Pombal 3-3 Penamacorense
08/03 Arnal - Saavedra Guedes

7ª Jornada - 7 de dezembro

Saavedra Guedes - CS Évora de Alc.
Vilaverdense - NSCP Pombal
ABC Nelas - Arnal
Penamacorense - Lobitos Futsal
Mendiga - Amarense
08/12 Viseu 2001 - GD Beira Ria

2ª Eliminatória - 9 de novembro

ACD Ladoeiro 5-1 Casa Benf. Golegã
ADR Retaxo 3-3(1-3gp) Contacto

futsAl - DIstrItAl
2ª Jornada

07/12 GDAC Bouça - CP Ferro

Classificação 
 Equipa .....................Pts ...J

1 GD Mata ....................15 ...5
2 CB Oleiros .................12 ...4
3 NJ Proença-a-Nova.....12 ...5
4 Cariense ....................9 .....5
5 GDAC Bouça ..............7 .....4
6 ACD Ladoeiro B .........6 .....4
7 Juventude Peso ..........4 .....5
8 ADR Retaxo B ............3 .....5
9 CP Ferro ....................0 .....4
10 Carvalhal Formoso ......0 .....5

4ª Jornada

28/12 ACD Ladoeiro B - CB Oleiros
08/02 ADR Retaxo B - GDAC Bouça

17ª Jornada

23/11 Saavedra Guedes 7-5 Arnal

5ª Jornada - 30 de novembro

GDAC Bouça 3-3 Juventude Peso
CB Oleiros 2-0 Carvalhal Formoso
Cariense 3-1 ADR Retaxo B
CP Ferro 4-8 ACD Ladoeiro B
NJ Proença 3-5 GD Mata

9ª Jornada - 6 de dezembro

AD Fundão - Ferreira do Zêzere
07/12 Torreense - Lusit. dos Açores
Eléctrico - Sporting
ADCR Caxinas - SC Braga
Leões P. Salvo - Quinta dos Lombos
Benfica - Dín. Sanjoanense

6ª Jornada - 14 de dezembro

ACD Ladoeiro B - GDAC Bouça
Juventude Peso - ADR Retaxo B
GD Mata - CB Oleiros
NJ Proença-a-Nova - Cariense
Carvalhal Formoso - CP Ferro

No passado domingo, dia 1 de 
dezembro, em simultâneo com 
as categorias leves do Campeo-
nato Nacional Sénior, decorreu 
o Campeonato Nacional de Judo 
Adaptado.

Esta competição dividida 
em Deficiência Intelectual (DI) 
e Síndrome Down (SD) contou 
com a presença de 60 judocas 
de todo o País.

A Escola de Judo Ana Hor-
migo (EJAH) fez-se representar 
nesta competição com 6 atletas, 
5 deles do projeto da APPACDM 
de Castelo Branco e um das suas 
aulas regulares.

Diogo Côrte na categoria 

ESCOLA DE JUDO ANA HORMiGO NO CAMPEONATO NACiONAL DE JUDO ADAPTADO

Judocas medalhados
-73 kg SD, sagrou-se penta cam-
peão nacional, Maria Fernandes 
(-52 kg, DI), sagrou-se bicampeã 
nacional e Cláudia Gaspar (-57 
kg, SD) foi campeã nacional.

Afonso Serrasqueiro (-60 kg, 
SD) fez a sua estreia em compe-
tições nacionais, conquistan-
do um 2.º lugar da geral, sendo 
assim vice-campeão nacional, 
bem como Rafaela Louro (-70kg, 
DI) que também subiu ao pódio 
como vice-campeã nacional.

João Gil encerrou a parti-
cipação da EJAH na categoria 
-66 kg DI, com a conquista da 
medalha de bronze e respetivo 
3.º lugar da classificação geral.

Nos próximos dias 7 e 8 de de-
zembro realizam-se as Finais 
das Taças AFCB Futsal.

O Pavilhão Municipal de 
Castelo Branco será o palco de 
todas as decisões. A bola começa 
a rolar no sábado, dia 7 de de-
zembro, às 11 horas, com a final 
da Taça AFCB Infantis, que irá 
colocar frente a frente a AD Fun-
dão e a UD Cariense. Durante 
a tarde, os Seniores entram na 

Finais das Taças AFCB Futsal
quadra para disputar a Final-
Four da Taça de Honra Carlos 
Ranito Xistra. Na primeira meia-
final, agendada para as 14 horas, 
a ACD Ladoeiro / CBIDN – B 
mede forças com a UD Cariense. 
No segundo jogo, marcado para 
as 17 horas, Núcleo Juventude 
Proença-a-Nova e GD Mata / 
AAUBI vão lutar por um lugar 
na partida decisiva.

No domingo, dia 8 de de-

zembro, para iniciar o dia, fi-
nal da Taça AFCB Juvenis, às 10 
horas, com a AD Fundão e SL 
Águias Dominguiso a lutarem 
pelo troféu. Às 12 horas, é a al-
tura de os Juniores definirem 
o vencedor da Taça AFCB. Na 
quadra estarão as equipas da 
UD Cariense e da ARB Boa Es-
perança. Durante a tarde, é o 
momento de definições dos Se-
niores. Às 14 horas, as Femininas 

entram em ação. As equipas que 
irão disputar o encontro decisi-
vo só serão conhecidas na sexta-
feira, dia 6 de dezembro, após a 
realização das meias-finais. Para 
encerrar, às 17 horas, realiza-se 
a Final da Taça de Honra Carlos 
Ranito Xistra. Os quatro con-
juntos irão disputar uma vaga 
nesta partida nas meias-finais 
do dia anterior.

A entrada é gratuita.

Os judocas que participaram no Campeonato Nacional
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Classificações

InfantIs - femInInos
1 Cristiana Serrano ........ NJC Proença-a-Nova ................... 42
2 Leonor Currais ............ Estrela CAFC .............................. 47
3 Mariana Fernandes ...... Penta CC ................................... 57

Clas. Nome ................ Clube ....................................... Pont. Total

InfantIs - masCulInos
1 Daniel Mendonça ........ NJC Proença-a-Nova ................... 48
2 Júlio Dias ................... Penta CC ................................... 61
3 Francisco Pinto ........... GCA Donas ................................ 62

InICIados - femInInos
1 Laura Martins ............. NJC Proença-a-Nova ................... 42
2 Júlia Fonseca.............. Penta CC ................................... 56
3 Beatriz Franco ............ Penta CC ................................... 60

InICIados  - masCulInos
1 Simão Abrantes .......... GCA Donas ................................ 30
2 Emanuel Taborda ........ Penta CC ...................................  34
3 Afonso Lindeza ........... GCA Donas ................................  39

JuvenIs  - femInInos
1 Lua Afonso ................. Penta CC ...................................  34
2 Sofia Machado............ GCA Donas ................................  39
3 Margarida Caramelo .... CU Idanhense ............................  43

JuvenIs  - masCulInos
1 Carlos Ruano .............. Penta CC ...................................  41
2 Francisco Currais ........ Estrela CAFC ..............................  42
3 Miguel Andrade .......... Penta CC ...................................  47

JunIores  - femInInos
1 Mariana Reis .............. Penta CC ................................... 22
2 Lara Duarte ................ Penta CC ...................................  22
3 Margarida Tavares ....... CCD Sertã .................................  25

JunIores  - masCulInos
1 Francisco Rabasquinho . Penta CC ................................... 35
2 Rafael Cruz ................. CCD Sertã ................................. 38
3 Martim Santos ............. GCA Donas ................................  39

senIores - femInInos
1 Dalila Romão ............. C Benfica CB ............................. 51
2 Daniela Martins .......... C Benfica CB ............................. 60
3 Rita Mestre ................ C Benfica CB ............................. 69

Clas. Nome ................ Clube ....................................... Pont. Total

senIores - masCulInos
1 Rafael Pereira ............. CU Idanhense (ex-Penta CC) ........ 92
2 Rafael Canaria ............ Estrela CAFC .............................. 121
3 Nuno Santos .............. GDA Canhoso ............................ 124

veteranas - femInInas I (35-49 anos)
1 Marta Xavier ............... CU Idanhense ............................ 57
2 Magda Ribeiro ............ NJC Proença-a-Nova ................... 61
3 Sandra Ferreira ........... C Benfica CB ............................. 67

veteranos  - masCulInos I (35-49 anos)
1 Nuno Pires ................. CU Idanhense ............................ 86
2 João Monteiro ............. GCA Donas (ex-Penta CC) ............ 191
3 Nuno Gamboa ............ C Benfica CB ............................. 205

veteranos  - masCulInos II (50-64 anos)
1 Rui Pais ..................... Penta CC ...................................  55
2 Fernando Matos .......... GCA Donas ................................ 86
3 Daniel Anastácio ......... GCA Donas ................................ 89

veteranos  - masCulInos III (65 ou mais anos)
1 José Fernandes ........... CU Idanhense ............................ 29
2 Carlos Neves .............. Penta CC ................................... 57
3 Francisco Casteleiro .... GCA Donas ................................ 61

veteranas - femInInas II (50-64 anos)
1 Maria Santos .............. CU Idanhense ............................ 31
2 Célia Ferreira .............. C Benfica CB ............................. 37
3  Célia Costa ................. C Benfica CB ............................. 46

veteranas  - femInInas III (65 ou mais anos)
1 Lisdália Nunes ............ GDA Canhoso ............................ 8
  ................................   ........................................
  ................................   ........................................

No FUNDão

Corrida dos Veteranos

A Associação Cultural e Despor-
tiva da Carapalha (ACDC) vai 
promover no próximo domingo 
dia 8 de dezembro o Torneio 
Relâmpago de Sueca Pina Fer-
nandes, em homenagem ao fun-
dador e antigo presidente da 
Associação, Pina Fernandes.

Este torneio, tem início às 
9h, e conta para o ranking do 
campeonato distrital promo-
vido pela Associação de Jogos 
Tradicionais do Distrito de Cas-
telo Branco (AJTDCB). 

“Para os amantes das cartas, 
este será um dia de descontração 
passado entre amigos. Venham 
revelar os vossos trunfos este 

Carapalha promove 
Torneio Relâmpago 
de Sueca Pina 
Fernandes 

domingo e passar bons momen-
tos em boa companhia”, desafia 
o presidente da coletividade, 
José Perquilhas.

As inscrições podem ser 
efetuadas através dos núme-
ros de telemóvel 961527710 ou 
926352382 (chamadas para a 
rede móvel nacional) ou e-mail 
acdcarapalha@hotmail.com, 
têm um custo de25 carapalhas/
equipa para sócios da ACDC/
AJTDCB (com as quotas regula-
rizadas) e 30 carapalhas/equipa 
para não sócios.

Prémios até ao 10.º Lugar 
e para os 3 primeiros sócios da 
ACDC classificados.

José Cid, um dos maiores ícones 
da música portuguesa, apresen-
ta-se ao vivo em Idanha-a-Nova 
no sábado, dia 7 de dezembro, 
para um concerto.

O espetáculo tem início às 
23 horas, no Recinto da Feira 
Raiana, com entrada gratuita.

José Cid ao vivo 
na São Silvestre 
de Idanha-a-Nova

O concerto é integrado 
na 9ª Corrida São Silvestre de 
Idanha-a-Nova, uma prova 
de referência no panorama 
do atletismo regional e na-
cional.

A festa continua pela noite 
dentro com o DJ Rui Tapadas.

Nos próximos dias 7 e 8 de 
dezembro, o Monte de Nossa 
Senhora da Confiança, em Pe-
drógão Pequeno, será palco da 
final do Campeonato Nacional 
de Carrinhos de Rolamentos 
(CNCR). 

A decorrer desde fevereiro, a 
edição deste ano já percorreu as 
estradas do País, de norte a sul, 
em diversas provas, cuja final se 
realizará no dia 8 de dezembro, 
às 9 horas, com a descida do 
Monte de Nossa Senhora da 
Confiança.

Promovida pela Trilhos do 
Zêzere, com o apoio do Muni-
cípio da Sertã, esta iniciativa 
tem início no dia 7 de dezem-
bro, sábado, com a receção dos 
pilotos e equipas no Mercado 
Municipal de Pedrógão Pe-
queno. Pelas 14h30, o Monte 
de Nossa Senhora da Confiança, 
será palco do Challenge CNCR 
2024, momento que promete 
emoção e adrenalina, quando 
dezenas de pilotos deslizarem 
os seus carrinhos de rolamentos 
pela desafiante descida. Além 
de evocar tempos recuados de 
infâncias de outrora, a iniciativa 
irá testar a perícia e habilidade 
dos participantes e fazer as de-

Final do Campeonato 
Nacional de Carrinhos 
de Rolamentos em 
Pedrógão Pequeno 

lícias do público.
Pela 17h30, a Junta de Fre-

guesia de Pedrógão Pequeno 
irá acolher o debate centrado 
na próxima edição CNCR 2025. 
Após o tradicional jantar con-
vívio, o Rancho Folclórico de 
Pedrógão Pequeno e a Filarmó-
nica Aurora Pedroguense darão 
início à animação musical da 
noite.

No dia 8 de dezembro, todos 
os caminhos levam ao Monte de 
Nossa Senhora da Confiança, 
para a final do Campeonato 
Nacional de Carrinhos de Rola-
mentos, que decorre a partir das 
9 horas. A entrega de prémios e a 
consagração dos Campeões Na-
cionais 2024, será no edifício da 
Junta de Freguesia de Pedrógão 
Pequeno, pelas 14h30.

O Campeonato Nacional 
de Carrinhos de Rolamentos, 
concebido pela empresa Tri-
lhos do Zêzere, promove uma 
forma de diversão sustentável, 
que preserva tradições culturais 
e desportivas, potenciando, si-
multaneamente, a promoção 
turística das diversas localidades 
por onde passa. Mais informa-
ções e regulamentos disponíveis 
em www.cncr.pt.

No passado dia 30 de novem-
bro, decorreu a prova de atle-
tismo Corrida dos Restaurado-
res no Fundão, que constitui 
a 23ª prova do Troféu Gazeta 
Atletismo. Após estas provas, 
a classificação provisória, por 
escalão, é a seguinte:

Nos infantis masculinos, 
Daniel Mendonça mantem 
o 1.º lugar, Júlio Dias sobe 
ao pódio em segundo lugar 
e Francisco Pinto mantem o 
3.º lugar, nos femininos, Cris-
tiana Serrano, Leonor Currais 
e Mariana Fernandes também 
mantem as posições.

Nos iniciados masculinos, 
Simão Abrantes, Emanuel Ta-
borda e Afonso Lindeza man-
tem posições. Nos iniciados 
femininos, mantém-se Laura 
Martins, Júlia Fonseca e Beatriz 
Franco mantem posições.

Nos juvenis masculinos, 
mantem-se a classificação 
com Carlos Ruano, Francisco 
Currais e Miguel Andrade a 
manterem posições. 

Nos juvenis femininos, Lua 
Afonso mantem o primeiro lu-
gar, Sofia Machado e Margari-

da Caramelo, também mantem 
as posições. 

No escalão de juniores 
masculinos, Francisco Rabas-
quinho, Rafael Cruz e André 
Farinha mantem as posições. 
Nos femininos, com a mesma 
pontuação está Mariana Reis 
em primeiro e Lara Duarte em 
segundo e em terceiro Marga-
rida Tavares.

No escalão de seniores fe-
mininos, Dalila Romão, Danie-
la Martins mantem posições e 

Rita Mestre sobe para a 3ª posi-
ção. Nos seniores masculinos, 
Rafael Pereira, Rafael Canaria 
e Nuno Santos não alteram 
posições.

Nos veteranos I, Marta Xa-
vier, Magda Ribeiro e Sandra 
Ferreira mantem as posições. 
Nas veteranas femininas II, os 
troféus pertencem 

Inalteráveis com a Maria 
Santos, Célia Ferreira e Célia 
Costa. Lisdália Nunes perma-
nece a única atleta na classifi-

cação provisória das veteranas 
femininas III.

Nos veteranos masculi-
nos os veteranos I, Nuno Pi-
res permanece em primeiro 
lugar, João Monteiro sobe a 
2ª posição e Nuno Gamboa 
sobe ao 3.º lugar, nos veteranos 
II, Rui Pais, Fernando Matos e 
Daniel Anastácio não alteram 
as posições e nos veteranos III, 
José Fernandes, Carlos Neves e 
Francisco Casteleiro mantem 
as posições.

No Fundão a Restauração da Independência foi comemorada a correr
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apresenta condolências
às famílias enlutadas

compra

 ANTIGUIDADES: Pinturas - Santos, livros, arte africana, 
pratas, recheio de casa, canetas, relógios de pulso, discos vinil, 
bijutaria antiga, arte em bronze, azulejos antigos, mobiliário de 
jardim. Loja: Mercado Municipal (Praça), Castelo Branco. Telem. 
938 849 903 (Chamada para rede móvel nacional).

PROFESSOR CARIMO
Grande notícia

Problemas que outros astrólogos não podem resolver, 
o professor CARIMO pode.

paGamento depois do resultado positiVo
Africano vidente e curandeiro, vindo do centro mais importante da As-
trologia Africana. Tem poder de resolver problemas, com sigilo absoluto, 
inclusivamente negócios de comércio de vendas e compras, com rapidez. 
Trata de problemas do amor, divórcio, unir familiares, vícios de droga, 
álcool, cura doenças crónicas através de remédios e hatim, o Mestre faz 
uma protecção gratuita para si, contra os perigos e maus olhados. Afasta 
e aproxima pessoas amadas, com rapidez. Não deixe as forças negativas 
o influenciar. Resultados garantidos em 48 horas. Lê a sorte e faz previsão 
do Futuro em presença ou à distância.

CONSULTA DE SEGUNDA A DOMINGO DAS 8H ÀS 21H
tlm.: 920 213 220 (chamada para a rede móvel nacional) 

aV. afonso de paiVa, n.º 10, 1.º esQ. | castelo Branco
DESLOCA-SE A QUALQUER LADO

José Barata

aGradecimento
Sua esposa, filhos, filha, noras, genro e netos, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas que acompanharam o seu ente querido à sua última 
morada ou que de outra forma manifestaram o seu pesar.
O nosso muito Obrigado.

Faleceu no passado dia 26 de novembro 
de 2024, José Pereira Barata, de 88 anos, 
natural de Casegas, Covilhã e residente em 
Castelo Branco.

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco

Manuel António

aGradecimento
Seus filhos, noras, genros e netos, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
que acompanharam o seu ente querido à sua última morada ou 
que de outra forma manifestaram o seu pesar.
O nosso muito Obrigado.

Faleceu no passado dia 1 de dezembro de 
2024, Manuel António, de 95 anos, natural 
da freguesia de Santo André das Tojeiras e 
residente em Azenha de Baixo, Sarzedas.

Funeralbi - Agência Funerária | T. 272 324 402 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
geral@funeralbi.pt | Castelo Branco

aGradecimento
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e restante família, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, 
vêm por este meio agradecer a todos os amigos que participaram 
nas cerimónias fúnebres e que acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada ou que, de qualquer outro modo, lhes 
manifestaram o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 29 de novembro de 
2024, Manuel Macário Domingues, de 61 
anos de idade, era natural e residente em 
Moucho, Oleiros.

Manuel Domingues

Agência Funerária Cruz | T. 272342366|
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
Rua do Relógio nº 8 | Castelo Branco

Mª Lourdes Forte

aGradecimento
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família 

na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, 
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram 
na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à sua 
última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a 
sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os profissio-
nais do Hospital Amato Lusitano, por todo o cuidado, carinho e de-
dicação demonstrados à sua familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 26 de novembro de 
2024, Maria de Lourdes Forte, de 92 anos 
de idade, natural e residente em Idanha-
a-Nova.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  

Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo Branco

cartÓrio notarial de castelo Branco
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório 

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura 
hoje outorgada neste Cartório e exarada a partir de folhas cento e 
quarenta e uma do livro notas número trezentos e oitenta e seis-G, 
antÓnio maria santos, NIF 126 645 515 e sua mulher, 
rosa maria martins riBeiro santos, NIF 121 994 546, 
casados sob o regime de comunhão de adquiridos, ele natural da 
freguesia de Cercal do Alentejo, concelho de Santiago do Cacém e 
ela natural da freguesia de Marvila, concelho de Lisboa, residentes 
no Rua Casal de São João, n.º 13, Casal Cochim, Silveira, Torres 
Vedras, justificaram a posse do direito de propriedade, invocando 
a usucapião sobre o prédio urbano, que consiste num edifício 
de rés-do-chão, destinado a habitação, com a superfície coberta 
de setenta e oito, virgula, oitenta metros quadrados, sito na Rua 
Principal, números 32 e 34, Rodeios, freguesia de Sarnadas de 
Ródão, concelho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte com 
Maria Veríssimo, do sul e do poente com Rua e do nascente com 
Joaquim Carmona, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Velha de Ródão, inscrito na respetiva matriz predial em nome 
de António Maria Santos, sob o artigo 52, pendente de alteração 
matricial pedida em dezanove de Novembro de dois mil e vinte e 
quatro, com o valor atribuído de quatro mil duzentos e dois euros 
e dez cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e nove de Novembro de dois mil e vinte 

e quatro.
a notária,

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Ernesto Ascenção

aGradecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 29 de novembro de 
2024, Ernesto Martins Leitão de Ascenção, 
de 74 anos de idade, natural de Aranhas, 
Penamacor e residente em Setúbal.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Vítor Azevedo

aGradecimento
Seus filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agrade-
cimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio 
e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja. 
A família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa 
de 7.º Dia, no próximo domingo, dia 8 de dezembro, pelas 10:30h, 
na Igreja Matriz de Salgueiro do Campo. Desde já agradecem a 
todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 29 de novembro 
de 2024, Vítor Manuel Dias de Azevedo, de 
68 anos de idade, natural e residente em 
Salgueiro do Campo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Profª Matilde Monteiro

aGradecimento
Seus filhos, nora, netos e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a 
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de novembro de 
2024, Profª Maria Matilde da Silva Pereira 
Monteiro, de 92 anos de idade, natural de 
Aldeia de São Francisco de Assis e residente 
em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Isabel Pires

aGradecimento
Seu filho, nora e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos 
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar 
neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 2 de dezembro de 
2024, Maria Isabel Leal Roxo Gonçalves 
Pires, de 70 anos de idade, natural de Caria 
e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Patrocínio Gil

aGradecimento
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar 
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de dezembro de 
2024, Maria do Patrocínio Gil, de 91 anos 
de idade, natural e residente em Foz do 
Giraldo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Salomé Marques

aGradecimento
Sua irmã, sobrinhos e restante família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia, 
e que acompanharam a sua ente querida à sua última morada 
ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e 
o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os profis-
sionais da Unidade Cuidados Continuados de Idanha-a-Nova, por 
todo o cuidado, carinho e dedicação demonstrados à sua familiar 
enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7.º Dia será celebrada no próximo dia 
9 de dezembro, pelas 18:00, na Igreja S. Miguel da Sé. Desde já 
se agradece a todos quantos participem nesta Eucaristia.

Faleceu no passado dia 3 de dezembro de 
2024, Maria Salomé Martins Marques, de 
94 anos de idade, natural e residente em 
Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
(Chamada para a rede fixa nacional) |  

Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo Branco
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A Alma Azul, para homena-
gear o trabalho editorial que 
António Alçada Baptista de-
senvolveu na Moraes Editores, 
organiza, no próximo sábado, 
7 de dezembro, a partir das 15 
horas, na Biblioteca Municipal 
da Covilhã, um encontro reúne 
família, amigos e admiradores 
do trabalho do escritor.

Recorde-se António Alçada 
Baptista nasceu na Covilhã, a 

O Edifício dos Paços do Conce-
lho da Sertã acolheu, dia 27 de 
novembro, a reunião da Rede 
Social Intermunicipal da Beira 
Baixa. O encontro contou com 
as presenças de Cristina Nunes, 
vereadora da Ação Social da Câ-
mara da Sertã; João Carvalhinho, 
secretário executivo da Comu-
nidade Intermunicipal da Beira 
Baixa (CIMBB); Roque Amaro, 
coordenador do Plano de De-
senvolvimento Social e Susten-
tável Intermunicipal da Beira 
Baixa (PDSSI-BB); e técnicos 
de Ação Social dos municípios 
que integram a CIMBB.

Cristina Nunes deu as boas-
vindas aos participantes e agra-
deceu à CIMBB pela descen-

na biblioteca municipal da covilhã

Alma Azul homenageia 
António Alçada Baptista

29 de janeiro de 1927, e faleceu 
em Lisboa, a 7 de dezembro 
de 2008.

No último número do 
Jornal de Letras, Guilherme 
d’Oliveira Martins recorda a 
importância de O Tempo e o 
Modo - Revista de Pensamento 
e Ação, editada pela Moraes 
Editores, a partir de janeiro 
de 1963, e que teve como pri-
meiro diretor António Alçada 

Baptista.
O Tempo e o Modo marca 

a divulgação do pensamento 
político e cultural em Portugal 
nos anos sessenta do século 
XX, como um espaço de liber-
dade e debate de ideias, numa 
clara oposição à ditadura do 
Estado Novo.

A revista publicou nomes 
como Pedro Tamen, João Bé-
nard da Costa, que também 

ocupou o cargo de diretor, 
Nuno Bragança, Mário Soa-
res, José Cardoso Pires ou Me-
deiros Ferreira, entre muitos 
outros. 

Guilherme d’Oliveira Mar-
tins será um dos amigos que 
no próximo sábado darão o 
seu testemunho pessoal sobre 
António Alçada Baptista, mas a 
sessão contará também com a 
presença da professora Maria 

A época natalícia no Concelho 
de Vila de Rei volta a ser mar-
cada por mais uma edição do 
sorteio de Natal No Centro de 

Sertã acolhe reunião 
da CIMBB

tralização das reuniões e pelo 
trabalho e empenho de todos na 
elaboração do Plano de Desen-
volvimento Social e Sustentável 
Intermunicipal da Beira Baixa, 
do qual a sua finalização foi o 
ponto principal da reunião. 

João Carvalhinho que o 
documento abrange áreas di-
versas e constitui um grande 
contributo à sociedade, sendo 
“descentralizado e o mais par-
ticipado possível”. Adiantou 
ainda que após a finalização se 
perspetiva que o documento 
siga para apreciação em sede 
de Conselho Intermunicipal, no 
início do próximo ano.

Rogério Roque Amaro afir-
mou que o Plano é “um trabalho 

Fernanda de Abreu, da Univer-
sidade Nova de Lisboa, além de 
outros amigos e membros da 
família Alçada Batista.

Como a sessão encerra o 
25.º aniversário da Alma Azul, a 
produtora de atividades literá-
rias convidou alguns dos seus 
colaboradores para a leitura de 
poemas de autores editados 
na Moraes, na sua histórica 

coleção Círculo de Poesia.
Estarão presentes leitores 

de Castelos Branco, Aranhas, 
São Vicente da Beira, Tor-
tosendo, Fundão, Alcains e 
Guarda.

A Biblioteca Municipal da 
Covilhã organiza ainda no seu 
espaço uma exposição biblio-
gráfica com títulos editados 
pela Moraes Editores.

Em Vila de Rei sorteio de Natal entrega 
2.500 euros em prémios

Portugal, faça as suas compras 
no Comércio Local, numa ini-
ciativa organizada pela Associa-
ção Comercial e Empresarial de 

Abrantes, Constância, Sardoal, 
Mação e Vila de Rei e dinamiza-
da pela Câmara de Vila de Rei, e 
que vai voltar a sortear um total 

de 2.500 euros em prémios.
Durante o período da cam-

panha, que decorre até dia 6 
de janeiro de 2025, por cada 10 
euros em compras, os estabe-
lecimentos aderentes irão en-
tregar um cupão, devidamente 
numerado e assinado, até ao 
limite máximo de seis cupões 
por compra. Desta forma, ao 
efetuarem compras nos esta-
belecimentos aderentes a esta 
campanha, os clientes recebe-
rão cupões, de acordo com o 
volume de compras que efetua-
rem, que os habilitarão a ganhar 
cheques prenda.

Os cupões deverão ser 

posteriormente depositados, 
devidamente preenchidos, nos 
recipientes disponíveis no Mer-
cado Municipal de Vila de Rei, 
no Posto de Abastecimento de 
Combustível Galp em Vila de 
Rei, na Junta de Freguesia da 
Fundada e no Café São João, 
em S. João do Peso. O primeiro 
prémio é um cheque prenda de 
700 euros, o segundo de 500, o 
terceiro de 300, o quarto de 200, 
o quinto de 150, o sexto de 100, 
do sétimo ao 10.º é de 75, e do 
11.º ao 15.º de 50 euros.

O sorteio realiza-se dia 7 
de janeiro de 2025, às 14h30, 
nas instalações do Centro de 

Instalação de Empresas e Ser-
viços (CIES).

O presidente da Câmara de 
Vila de Rei, Ricardo Aires, refere 
que “as anteriores edições do 
nosso sorteio de Natal tiveram 
uma grande adesão por parte 
do público e dos empresários 
Vilarregenses. A iniciativa está 
assim de regresso, esperando 
repetir o sucesso alcançado 
anteriormente e incentivando 
as pessoas a efetuarem as suas 
compras no nosso comércio lo-
cal, a fim de, todos juntos, im-
pulsionarmos a economia local 
e possamos proteger o comércio 
do nosso Concelho”.

muito interessante por ser feito 
em rede, com interação, aproxi-
mando as pessoas de diferentes 
valências, espelhando os obje-
tivos do plano”.

Refira-se que o PDSSI-BB 
constitui o primeiro documento 
de referência estratégica para a 
ação da Rede Social Intermuni-
cipal da Beira Baixa (RSIBB). No 
essencial, pretende-se com esta 
rede a criação de uma plataforma 
de partilha e cooperação entre as 
áreas de intervenção social dos 
oito municípios que constituem 
a CIMBB, que, recorde-se, são 
Castelo Branco, Idanha-a-Nova, 
Oleiros, Penamacor, Proença-
a-Nova, Sertã, Vila de Rei e Vila 
Velha de Ródão.


